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r,iF(O DESTE EXE~[PI.AR: CrS 50,00 

PARTIDÃO MUDA DE CARA A PARTIR 
DO SEU 9. ° CONGRESSO 

lo surg mcn:o dz 
o g Congresso do Pat :do 1111 00·. l pc 11 ., ~ coflt;ngente df' 

comunista Brasileiro re~u~~- ~1;1;t,:,I~ado~·es coin e?'lpr~'gos 
no c.;n~pus cta. UERJ .. _ ~-- _ de b::.;xa rcmunr!:iça~. des­
a 2 t.h.· Junho, figura::. lxp~ .:-. otc,.ldo p.:>la lcg1sln~ao tro.­
~iYJ..S da sociedade bra'i.k r:i {;~lh;~'-a e concentro.dos nos 
J);;ua a analise d~ t1,;m~:; co_- .. ~ a •1:~d e s centro:; urbanos. 
me a crise do . .&Jcia1,.,~l.J. 1 l §uas raizes são o desloca­
no\ O. ordem ,nternaciona O m(nto pnra as cidades do ex­
modernidade e c:do.rlanlJ.,c(,- C<:dr;nte de mão-de- Ob!a nac; 
t.:igotarnento do modelo l O athiC:ades agropecuárias no 
nom1rv. d_e":1ocrac.a 1~ ºr~~- campo e a :nsufic1ente de­
\ia do socu1.h~ruo. a. ª e e;,_ manda d~ mão-de-obra rt'l 
:,va o, mocratlca. paraª a U'.'.!J- ;ndústria de trans~ormaçãr_,. 
.:-e emprego e r~ndª·a d~mo- no chamado terclario fun-
tao _c~f{rarrn ~t~~;,r~ntr,/ ou- cion.ih na administração pú-
crat,\;,~ do b1lca. 
tr~~ma mat-eria intitulada 
~ Xo\·a Poljt!ca. novo µartl­
dÔ . onde e analts:ado prc.,­
funds.mente cada tema que 
foi ct:: cu tido no Congresso. 
0 jowal ._ Voz da UniJadc 
diz que , o mundo dos an?::,. 
90 e paleo d.e um proces.:;o oe 
pro t undas tram,·formaçoe:;: 
certtzar dadas, crenças .ir­
ra.gadn.!J, esperança~ cons­
tru1uas sã.o de."Sfeitas. ..:1)!0-
c.:mdo em causa análises e 
avaJ!açõe.s. Velhos critér;i,:;s, 
parãmetro~ e principias vão 
ruindv. Ha novos de~afio.,, 
hi necessidade de se cr;ar 
noYCJ caminhos e abr.r no­
vo-, l,orizontes . 

~a q_ue-stão do empr ·:;;· e 
renda, o órgão oflcial do Pr.r­
tido COmun:sta Bra.;;fü-iro 
enfatiza que , o proces-so de 
indu.:.u iahzação e o t:r.:.;;ci­
mentC.t econômico ac:-!er:::...J.o 
por c.ue passou a econom::1. 
brasJr jra. ao mesmo temp.1 
Em r,ue; geraram um no\·O 
rrc:e-ariad0 foram acampa-

A deputada e5tzdual Lücia 
Souto (foto), que prcsid.? o 
Partiri{, Ccmun'sta Brasileiro 
a mvtl estadu:i.l, disse ao CL 
q_uõ o n:lho Partidão ·, a 
partir do seu 9 Congr1..·s::;o, 
"ªi mos-trar sua nova cara a 
~ocieiladit· brasileira. 

Casa do Cultura 

t.0 aniversário é comemorado com 
vasla ~rogramação de evenlos 

A Casa de Cultura de Nova Iguaçu, que come­
mora seu primeiro aniversário neste mês de junho, pro. 
g~am~u uma série de e\·entos para os próximos 30 
dias. mclumdo um concurso que escolherá um logoti­
po e uma Jogomarca para a instituição, shcws e atê 
mesmo um concerto Jiterário. 

O concurso manterá as inscrições abertas até o dia 
23 e cada participante poderá enviar um ou mais tra­
balhos. que deverão ser entregues no interior de um 
enveJope lacradc,,. com nome legível e total de logotl­
pos,tlogomarcas. O melhor trabalho será conhecido 
no dia 3~. quando um júri ::o:n participação popular 
procedera a escolha do vencedor. 

As obras de\'erão ser confeccionadas em tamanho 
ofa. o e entr 91.!.!" .. peb Correio nu diretamente à sede 
ua e tidade, que ::e situa na Rua Santos Dumont, -419. 
no Centre {próximo ao v1aduto). A premiação para 
0 trat-aiho \·enc~dor será equivalente a Cr$ 50 mil. 
d ~~r~lelamente ao concurso, _ a Casa de Cultura 
~rT mJuo d uma série denominada "Projeto Cento 
liZ-<ld:rr: · qu~ ~present_arã ao público o trabalho rea..­
a. '-'OZ~ r aws:as .da c1da?e, O primeiro show trarã 

<le Claud10 Cam,llo e Carmem Moretzsohn 
~13 e;~ ôprc. entadc na sede da Casa de Cultura nc 

.. ~ :h:11 iE.- °!'11ce Vicente e o ponto de partida para 
~..)h:e' ccr 0 Literário", ou Seja, um evento que en-­
teatr:t' ~ tr_.:i.b.ilho de cem artistas em interpretações 
rc_ .. ~ellcac de arte" plác-t1cas e dança, r.um.a 

L .... c; .... o me1 ta 
1 nforma4- :-es · b 

'!C::; ""Ven~o O re preços e!•.: ingresses, horários, 
da dJ 8 programados e cur'.'OS devem ser obti~ 

.. retamente na Casa de Cultura. 

Superintendente da Sunab em Nova 
Iguaçu: FABRICANTE DEVf SER 

DENUNCIADO SE NÃO CUMPRIR O 
TABELAMENTO - (Página 2) 

Degradação do centro da cidade 
preocupa o comércio varejista 

"O Prefeito Alul.slo Gama está fazendo obras no Muni­
cípio, mas o centro de Nova Iguaçu está completamente es­
quecido". A declaração é do professor Hélio osnt Alves Bor­
ges, morador do centro da. cidade ha mais de 30 anos. 

"Nova Iguaçu é uma cidade que inchou e pratlcamE:•~1te 
continua estacionada no século passado", afirma o profes­
sor He:lio. ·•o numero de veículos pesados e de caminhões 
de carga arab.am por ~ongestlonar o trânsito nas ruas cen­
trais. ao mesmo tempo que a fumaça vai poluindo o ar que 
iespiramos·•. 

"Não critico o Prefeito Aluisio Gama - disse Hélio -, 
pois os serviços públicos estão funcionando na medida do 
possível. o que Nova Iguaçu necessita é de uma refo1mu­
l1.1ção total aqui no centro. t preciso r_eduzir o numero de 
veículos que estacionam nas ruas centrais da cidade, de!~fo­
gur O trânsito e tornar a cidade mais hu~ana, pois de.:! Jeito 
que está é que nao pode continuar. A Poeira, a polulçao S?­
nora, a f\llta de policiamento nas esquinas, tudo isso poe 
em rtsco a vida dos pedestres que superlotam o centro da 
cidade de segunda a sábado." 

EMURB diz que já tem projeto 
para recuperar o cenlro urbano 
Os moradores e comerciantes fixados no Centro de Nova 

Iguaçu, que há décadas reclamam do~ constantes entupi­
mentos de bueiros e alagamentos das principais ruas da Ci­
dade. poderão ver em breve estes problemas soluc:onadcs. 
se encontra em estudos na Emurb - Empresa Municipal 
de Urbanismo - um projeto em ta~e de prê-implanlac;ão 
de reformas profundas na infra-~trulura urbanística de to­
da a área. e que tem como ponto principal a reestruturação 
da rede de galerias pluviais. antiquadas e :nsuficientcs pa­
ra atender as necessidades da população. 

O projeto, que foi aprovado pelo Prefeito em f:n:; dE 
1990, contém a•nda uma série de modificações refer~nt~s ao 
tráfego de veiculas e pedestres na c:dade, bem como a cons­
trução de novos abrigos para coletivos e reforma e con&tru­
ção de praças no Centro. Segundo a diretora técnica da em­
presa, Natacha Alves, vários aspectos verificados hoje na­
quela área determinaram os caminhos que deveriam ser se­
guido3 pelo projeto, pr;nc~palmente o conflito entre pedes­
tres e automóveis em várias ruas; o excessivo volume de trá­
fego no Centro, gerando engarrafamentos e poluição; a m,t 
locai.1..açâo dos terminais de ônibus. que tumultuam o trãn­
sito e.m algumas das. principais vias ct::: escoamento e a fal­
ta de sinalização 

Sendo assim a solução encontrada para a qucst.ão do 
excesso de veicules no Centre foi a criação àe um anel viá• 
rio que transferiria todo o tráfeg0 para as Avenidas. Mare­
chal ~lor:ano, Cel. Francisco Soares, Frutuoso Rang~l/Athai­
de Pimenta e Rua Dom Walmor, desobrigando os motoristas 
a e~frentar engarrafamentos no_ :::entro para chegar a seu 
des~mo. Como parte das a1teraçoes ~ugeridas pelo pro1eto, 
foi 1nclu1da ainda a construção de dois novos terminais ro­
dov~âr:os em substituição aos pontos de ônibus do Centro 
e a ª!TIPlíação da rodoviaria intermunicipal. Será estendida 
tam~em ~ área des.tinada ao tráf~go de pedestres no can­
tro, mclumdo-se a1 o trecho proib:do aos ve1culos da Av1;;­
nida Amaral Peixoto - que hoje compreende a área enfre 
as_ esquinas da Av. Treze de Maio e Otávio Tarquinio - am­
pliado atê a Rua Dr. Barros Júnior. 

Para que todo o pr~jeto seja posto em prát!ca, é c."Sµe­
rada ap~na.s a concluc;:ao dos estudos. de levantamento de., 
subsolo, etapa indispensâ vel qu~ determinara o volum·~ d-., 
rec_ursos nec~ssário ao redlmensionamento do si~tema de ga­
!(nas p!uv.a1s do C'2ntro. Entre todos os itens do projeto. 
e~te , foi cons:derado por Aluisio Gama o de maior impor­
tanc1~. recebendo. inclm,ive. prioridad(' sobre os dema 5 no 
planeJamento e na execução do projeto. 

Plano Diretor define ocupação 
das área1 urbana e rural 

O Prefe!to Alui..~io Gama en,regou ao presidente da Câ­
?1-"'ra Munir1i:;al, Yereador Ricardo Gaspar, na ~exta-feira. dia 
... 4 o Pr_ojeto_ do Plano Diretor de Nova Iguaçu, elabo1udo J>c-
11 r et gaos tt>cnicos da Prefeitura, depois de ouvirem os ."Seg­
mentos organizados da .sociedade. Ele é o instrumento c:.ue 
Jr9: permitir_ uma l"r__lelhor organização espacial dos utos e ati­
V1úade1:_ :.:c.cio-economlcas, detinlndo os 1imtes e a forma ce 
JCt:. ·.1<::t.o das _áreas urbana e rural. concc1~ua:1do e c1i.:tndo 
a ~ g~ra ?as areas c:1:e restrições a ocupação urbana cu im­
propnas a urbanizaçao, .sendo que entre :l.'S primeiras cria as 
!f~~~~~ ~n~~~~~e ambiental, evtt.ando a destruição dos ecos- ' 

N'fi j_mbito da poh-.tca urbana. o plano define os limites 
e f~x.a os u1:os para a zona central da Cidade e para os dc­
m31s centr°" comerciais e de serviços. As atlvldades i•~1dus­
trJ11ls for~m contempladas, não só tOb a ótica rest.ritl\'a C:a 
preservac;ao ambiental e_ da c?mpatlbiltzação com o.-:. uso.s 
h31-b1t_ac1c.inals p.e recreaçao, como do ponto de vista ele crla­
çao ae condlçoes para tornar o Município um local atraente 
para \l. indústria. Define também as áreas de interesse so­
cial e aquelas '1e lnterven~ão prioritária, as quah deverão 
Hr objeto ~e ::ições especíiic:ls por parte do Poder Públlco, 
para _equa~ionar os problemas emergenclais do Mu·:üciplo A 
pecu11andade juridico-admtnlstru.Uva de Belford Roxo e Qtiel­
mados, emancl~ado,;. tamb?m foram levadu em conta, os 
quais continuara:> a ier regtdos pelo Plano de Nova Iguaçu 
até Que façam seu,; p!,ano~. de acordo com as leis estadual 
l .64C;$0, 1120100 e Lei complementar 59 90. 

A partir da tmpll1ntação do Pio.no deverá ser rrlado 0 
E'lstf>ma Municipal de PlaneJamento com a participação dos 
CoJ'U!elho'i Municipais de Politlca Urbana, de Cultura e de 
Melo Ambiente, compostos POr represe-ntantes do Poder Pú­
blico e .Je 1;ntlda.des do direito privado. 

(~ia na pg. 2 art. de Daniel de Castro sobre O Pl:ino Diretor) 

contessando ser eleitor de Brtzola, o professor Iiélio con­
sidera Nova Iguaçu a capital do brizollsmo no Estado do ruo, 
mas por ou'.ro lado considera que a cidade não vem rece­
bendo o 1:1-esmo carinho e 1.tenção por parte daqueles o,ue 
elege. "Ah em frente ao Supermercado Ratnha eXiste um 
esgoto constante que exala um terrível mau cheiro. f; Isto 
f!Ue quero dizer: a cidade. que em períodos eleitorais é pou 
todos proturada na busca de mais votos. depoiS de cada pleito 
vê*se complet.amente esquecida pelas autoridades·• Hélio fi­
nalizou a entrevista que concedeu esta semana ao CL ques­
tiona·:ido a Sem.1na Inglesa. Na sua opinião. "a paralisa ... 
ção da atividade comercial a partir de 1 hora, ao~ sábados, 
esvaziou economicamente o Município, prejudicando inclusiva 
os prôpríos comerctã.rtos, que têm um ganho extra na ba~e 
otJ. comissão'', 

(Nota do Editor: esta é a primeira de urna st:rie de en­
trevistas que o CL fará com comerciantes e comerciátrios et 
prestadores de serviços, !Obre a deterioração do centro ur­
bano de Nova. Iguaçu). 

Superintendente da Sunab 

FABRICANTE DEVE SER DENUNCIADO 
SE NÃO CUMPRIR O TABELAMENTO ' 

o auditório da Associação Comercial e Industrial de Nova 
Igl.i.,açu (Acini) tornou-se pequeno para comportar o número 
de as~ociados atraídos pela presença do Superintendente da 
Sur.ab, Omar Mar2insk, trazido ao Município. na ~egunda­
teira, din 27, pelo deputado federal Nelson Bor_mer para. 
falar sobre o descongelament.o de preços e a relatao Ca Su­
nab com os comerciantes e industriais. Marzinsk veio acom­
panhado do Deiegado Regio.nal da S~n~b, _Mo.acir _P~ralta. 
que colocou a Delegacia Regional do orgao a dispos1ç~ dos 
.,!'lteressados, lembrando que e Sunab também é uma entidade 
consultiva e qualquer dúvida sobre portarias. preços rte pr:o­
cti;tos e atuação da fiscalização poderia ser esclarecida. cem 
o interessado recebendo a resposta por escri';.o para ter vu.-
101 como documento. . 

Omar Marzinsk apelou ao patriotismo dos co!Jler~1an~s 
iguac;uanos no sentido de não comprarem nos tab_r_ican-~ 
que não estão cumprindo o tabelamento e denunc1a_- los a, 
Sv:ia'.J. g•Jrantindo anonimato absoluto para os que f,zerem 
denúncias comprovadas. Mostrou que a Sunab nao ~em fis­
cais para cobrir o País inteiro e somente com a ~Juda de 
terceiros os infratores serão punidos. Disse e~tar onentando 
a fiscalizs.cão para que ela seja mais educativa do que pu-­
nitiva. acrescentando que a sunab ''não ":.em interesse em 
punir ,:iinguém" 

A:nunc.icu ainda um realinhamento de pr~ços pa;..3 os 
próximos 15 ou 30 dias. adotand'? a fórmula cu:s:r~-LUvRO­
DESPESA. que está sendo negoc:.e~a pela Ee~!etana de Eco­
nomia, Dorotheia Werneck, atraves de ~eumoes de to~os .os 
segmentos nas câmaras setoriais. T~m~em se colocou a d1s­
posíção dos comerciantes e industr~a~s 1guaçuar_i~ que pode­
rão se dirigir a ele através da Ac1-:u para dir1m1r qu~lquer: 

dúvii~- final do encontro, os componentes da mesa dirigiram 
algumas. palavras à atente platéia .. tendo o deputado _es+-.a ­
dual José Cardoso Táv•Jra sugerido a su_n~b a elaborat:<: de 
um boletim informativo para tirar \ls d_uvida~ dos inter .... .::sa­
ctos . o deoutado fedei·a! Nelson Bornier assumi~ compro­
mi~so de tÍ-azer autoridades de outros :::etores çara_ dl:l'Jgar 
co!Il a categoria, e O também deputado _f~deral Aud1r CJ.br~~· 
que por cinco anuS foi neleg"'.ldo da Pohc1~ Federal :'~ No\~i. 
Iguaçu, conclamou os presentes a se Rumr_~m :~e;~f n~i~~ 
seu órgão de classe. O Delegado ja ecet a _ • ,.-
Fiore.vante informou que a sunab em Nova Iguaçu 1un.10,na 
nM depi~dência~ da ent1d'ld_e que dirige: 1~-~e0 c~1~~~~1• a G~~: 
p0siC'iio naquilo que puder aJudar . Por u 1 • • - -
çalve8 Pereira, presidente 

1
ctn ABoci~~le~graa~~~:ratfVap~:s~i: 

de todos e ao deputa.do Ne son 
zer O Superintendente d\l. sunab a Nova Iguaçu. 

Com a oalavra o Governador 
CONSELHO ESTADUAL DE CONTAS 
É LESIVO AO ERÁRIO PúBLICO 
Q gOV'-"rnadOl Lt'Onel ar:zolJ. determ "."l("lU O nn2di· l,) re­

gre.s~o '1..-. r,·partlções d~ origem de todos os .sc.rndor'-.. l.!Jta­
dua:s c.;_ue se- encontr:1m lotado'i no Conselho E.stadu::il c!e 
Contas dos Mnnic1pios, uma s,n!'cura t:dJ.da ao fin:!.l d~ 
administração Moreira Franco para abrigar .5,~us apadrinl0 'l­
dos pohticos COf!l falàrios super~or~s a CrS 4 milhõe,; men­
sais. Os beneficiados siio os ex-deputados Claudw Moac1r. 
M~squ1ta BrauLo, Adernar Alvrs. Gilb':'rto Rodrig~ez. Atu1i;io. 
Teixeira. Cn.rlos Henrique de Abreu Mendes e outro.-:.. O ._;os va­
ziamento do orgia tem como objetivo ar"lerar o processo 
de sua extinção em andamento na Ass':'mbl~ia L~lslatlva 
atraves da eemnda con~titucional apresentada pelo deP'l­
tado Jose Richard <PLl 

Brlzola anunciou seu propmito de aprofundar as medi­
das de combate ao que considera uma iniciat!Va onerosa, 
lesiva ao_ erário publ:co 4 um cxpedientC' pohttco cons•.·n·a­
dor. ollgarquico, montado para tnst1tutr uma utrutura co..."'1-
troladora do interior fluminense, ao estilo dos protessos mo­
relr:~tas que vêm do amnral;smo •· o Governador falo~ ~o­
bre a extinção do Conselho durante O programa radtofomco 
transmitido pela Râ.dio Jornal do Bras:I, em que faz o ba­
lanço quinzenal de sua administração. Ele considerou ,nadl­
mlss1vel a criação de um terceiro Tribunal de Contas, quan­
do o Estado já. dispõe de um e O munlr1pio do Rio de 01:1tro. 
Br:zola atirmou que o abaixo-assinado arrancado de varias 
P-rereltos· fluminenses apoiando O Conselho, fol um ato de 
coação. Isto compro;a O Interesse da velh:1 poht_lca_ do E~­
tado em instalar. num corre~corre Indecoroso. um orgao mui­
to caro. tncompat1vel corn a situação de crise que atra\'essa­
mos cont:rmou Brl2ola. 
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astidores 
ANTÔNIO PAU•,.JSTA 

~ ,.,.--

RFSC\LDOS DA CiR[\"E GERAL 

Exlstf." gre\'l'it..'l e cxk;~ "gren1ro'' Trabalhador quando 
cruza o., braços e encost-i o patrlo na parede, arriscando o 
~mprego no .. tudo ou :1ada •• do Ultimo recurso de uma nego­
ciação ccr.itra o la.do mab forte, esse- é o GREVISTA Mas 
quando o trab:1lh3.dor se trans1ormn em 'burocrata·· de sin­
dicato f!' fica dlsh1nte das íúhricas e muito próximo do par­
lamer•.o "" dos Jogos partldarios, então ,1ra OREVEIRO. 

o VJctnhnho •prea,ldentc dos Metalúrgicos do t\BC1 que 
não é h'Ouxa. pe-:-cctta ~ leio c:L saída e o Sindicato que 
ele rre5ld<\ ponta de lança da poderosa CUT, Ucou quietinho 
Jla r-reu• i,:ern.l convocada P:: .i- · >c:ra••u ·. GREVI:.; e ERAL 
-t col.a séria 

O M.\U L'IFOR~lADO ME:-iEGIIF.LLI 

Um dl.l depois do "F~a.sco Geral"', o presldentP da CUT, 
JaJr Mc ... ,eghetlt. :io ser entre\1stado, insistiu que o ovimen­
to havia sido um;i vitória nvall-ando-se no geral. e que muitas 
categorias haviam paralisado suas funções no Rio de Janel­
zo. Falou cltandt), entre elas, profrssores, rodo\·i:irt, metro­
,·i:i.rios. !errovtar,os etc. 

~lau informado. MenegheUi não Hlbia que os rOdovláriO! 
não participaram do movimento e que os professores e fer­
rovlárics ja haviam decretado sua greve p0r razões salariais 
antes da convocação da~ centrais "greve1ras'' Eols GREVE 
GERAL e col.sa sér~il. 

O A. B C. DA GREVE 

Ent;!'e os sindlca16tas "cu tista.," corre o seguinte: na con­
,·ocação feita pela CGT os rodo\·iarios do Rio de Janeiro ga­
rantiram que trlJm paral1s9.r os transportes em todo o Es­
tado. E que h~via muito "petista'' contando com isso pra dar 
uma demonstração de força política. 

Só que em ma•-eria de malandragem política a cartilha 
dos dirigentes sindicais do., rodoviários é mais antiga. Co­
nhecedore.s do A B. e _ d1 maroteira pelega do sindicalismo 
corpcrati\'iSta. as velhas raposas deram uma "calça arriada" 
nas centrais slndical.s. 

Com isw, p1rece que os rodo\-iãrtos irão conseguir uma 
negociação salarial razoável, onde os empresários são os prm­
clpais interessados na discussão com o iovcrno, pois jogam 
l'0m a paralisação do sistema :le tran~portes para p1essionar 
o governo no aum\!nto das passagens. sempre l·t:llzando 1.1 
desculpa do repasse dos custos do.s salários da categoria No 
f1"1al. quem paga é a População, GREVE GERAL ou não. 

O DIBEITO DE GRE\"E 

Chega a ser engraçado o ertigo 9.0 dos Dtrettos Sociais 
que é o capítulo II da con.stitu.ição brasileira C:iz o segumte: 

•·t assegur. do o direito de greve_ com;--.eLndo aos trabi.1-
lhadores decidir .:.obre a op0rtunidade de exercé-lo e robre O:, 
Jnteresse,, que de\'am par meio dele defendr 

~ 1.0 A lei Jefi ,ira óS serviçc...;, ou atividades ec!enciai.: 
e disporá sobre o o,t'!ndimen .o das nece: tdaCes m:dtãvei-5 
da comunidade 

§ 2 ° - o_ abusos come~idos suJeit::im o:- rec~nsãvei! 
~1~ i:enas da lei ' 

POd?,lC:;, cc.~s, crdr o 'direito de grC\'e'' um.a ··3lcla O 
que deft.1ae os tr:.balh'idores não é o que estâ. escrito, ma~ 
sim a orgnnizaçao ir.de!)enden~ da máquina tio E.sta.do. ~en:i 
:l interferência dos partidos p0hticos ou grupos religiosos. So 
assim os sindicatos deixarão de ser "adereços" do estado 
burgue,S ou c<l,.r ..... r~os de t,rupelhos na luta pelo poder 

GRE\ "ES E G REVES 

A graça do ar,igo 9.~ que fa!+,1 do direito de cre\'e é ~ 
aguinte: ,·oc.ê pod.! fazer quantas greve:) quiser. desde que 
ela não afete os interes.ses ... os podercsos, os senhores donos 
do Estado. 

Quando os t-abalhadore paralisam uma siderúrgica que 
ff"rve as multk:1:ic:on-.11s. o e_• ..1do intt-t"Vem de form:i vtolenta 
utUizando todo o seu apara to télico. o mesmo acontece corr. 
0 sistema financeiro e outros setores. Mas quando a greve 
ncontece nos serviços públtros a coisa é bem dlferrnt('. t;m 
exemplo .i.o os ferro, · lr os e professo~ do Estado. 

Na ('ducação oUblica. pr ~e-,~or do Estado virou ''bico·•. 
"E no caso dos ferroviárh..: '.l greve só val .ser olhada com 
striedade pe!as a•Jt..ortdades quando de fato o movlmf"nto 
ti.tingir ao-, _nte!e f"I dos poderosos do etor de tran"porte 
de min rio., e cargas. 

For enquanto, g:. a: de vitima c!a.s duas gre~·es i: a po-
pulação empobrecJde. que necessita da escola publlea . e do 
trem Cf'ltr.O r:nt"lO ~e tran T'!Orte. Sendo que na questa~ ~a 
educaçiio (• nreci'>O uma nvaliacã_o mu1..:, profunda do ugm• 
cue manté~· ·l proles~orado mob1lt:t;\dO ou o corporativismo 
n·acto ... "15 i;: Ser 1 que- A a "orça sindical do SEPE 
:çc1c;o do func .... 0 q apos 1 na greve c ... mo uma rorwia 
de fugjr do trabalho. 

Todo professor ganha uma misfrla, mas r. maioria pre­
tere contlnuar nj tr: 1ctor: rto público Multo cómoda essa 
po tJr'l 

A'lllYF-RSARIO 

Dia 01 de ju .' o complch o quinto ano nquele que é E 
l--1agni!•c •rato.fio na li:: lmldade Por El Supremo. cot"int'1la• 
no roxo 1 ).nt-e-rtor llo do outro), bem mai$ modesto que eu, 
eu pai f'11rab -:u, Antonto de Cam~irgo Ft:rn·ira Fllho! 

COí:REIO DA LAVOURA 

Um Plano Diretor para Nova Iguaçu 
DANIEL DE CASTRO 

0 11r,ots do Pl~no de Cargo: e 5aJ.ir1- do E ~tuW do 
Funcli>:uirlo PUblico e do &,tatuto do "M,1;l-itfrio. o Governo 
Alwslo Gama !com a ,..ompetenc~ que lhe é carar.teri.st1co1 
~caba de enviar à Càm.1r11 Municipal. i:ua apr • 1 .ic e de­
tberaç:.ac-- da mesma. o ProJ to de u_ COmpl • n ...1.r q 

cc..nst ui o Plnno Diretor da Cid1dc e d(' ?hml I de ) ... 
Iguaçu, 

Aprc.c;entando aos Vt'readores o referido Pla 10 ln:: r J­
nen• bá lco da politlca de planCJamento para Nova Igu..:iç...._ 
o Chefe do Exec,Jti,•o M•mlc1pal Inclui 1.10 mesmo a po-•~ .1 
U!bana, com o obJettvo ele, 3travé de uma m"lhr.r ori&antz1.­
çao e:o.pnclal d(' wo3 r a~lvicladt·s sor10-ecoromic:u, prop1c1.1 .. 

... leno de;envo)vlmc-nto da f Jn~:Jt's socla ~ da C1Uade e dr 
Mll..llc1pto, garant nclo, asslm. a meL'1.or1a das ondtções de 
~dJ. e._ i:~.:,u .. ..iç: .. o. 

O ProJeto wv:i. ta, .. c._•tj, eni 1..0.a ltlt:raç4.o a C'.Spec.al con­
juntura Jurídico•adminl 1r1~1,.:1 d01 .1r: 1·0., MunJc1pios de Bcl­
tord Roxo e Quc:mado.-., o. qu:ui continuarão regtdo3 pela& 
normu do Fl:lno Diretor de :-,o,a Iguaçu. até que sejam edl­
h1dos pelos me.zmos "3 a eu s te<pectlv,>S planos. confonm~ 
prescrevem a V"i Complementar ES':.adual in.0 5:)190, e u 
Leis Estaduais tn.0 1.54(' 90 e 1.723 '90 

O Plano dl'!L'le ainda os limites e a forma de acupaçã.o 
~as é.r(':1- urbana e rural destc, grande Município_ Também 
conce,ltua e lnstit•Ji a tlgura das a1·eas de Restrição à ocupa­
c:ão Urtll,.1a ou Imprópria., par:i :1 Urbanização: cria as zo­
nas de E.special Interesse Amblental. como lostrumento c-s­
tratêgico num Município em que .J acão do hom~m vem iro­
\·ocando uma dramática destruição d0 mt-lo ,1mbi•nte na~wo. 
O Projeto est,abelece os usos para a Zona Central da Cidade 
e P,J.ra ôs demais centros comcrcial.:i f' de .;nviços_ As ativi­
dades mdustriais estão conremp1:idas no Plano. -:ião so EOb 
a ótica restritiva da preservação do mel o ambiental e da 
cornpattbillza~ã? .:om os ,,sos habi,aiconal3 de 1ecreac;ão, m:;,s 
t\lmbém sob o ponto de vista da criação de condições para 
t?rnur o ~unic1plo um ponto atraente para a indU.Stria. E!• 
ta.o deflmdas. tamb;m. a.s áreas de eSJ..'':"Cial jnterc.s.se social 
e ~quelas de intervenção prior: arti. a, q1Jais de.,erão ser 
tl::Jeto de ações especiflcas por p\lrte do Poder Público, a fim 
de equacicr.iar e solucionar o~ problemas emer•:enciah do 
~tuntc1plo. 

O Plano •1rata ainda da r,roblema•1ca do ,·aneamento 
<prioridade das ;>r1orldad~ da ,atual Administração, inclu!ndo 
as normas e diretr izes para a drenagem, .saneamento bt.slco 
e disposição dos resíduos sólido: Oixo>. da 'lalorlzação dos 
bens culturais e da recuperação :1.mb1ental. d-J prom.:>ção do 
desen\'Clvimenro rural, da expansão d a :s atividades .• 1dus• 
triais, do comércio e dos serviços, da hab1tação, da oromoção 
social, do esporte- e do lazer. · 

O Projeto propõe a criação d:J. Rede Vlaria Ba.sica, define 
suas :1: terias e fixa as normas que visam ~ua pro":.eção de 
usos predatôrtos. A idealização de tal Rede partiu do pres­
s1:1po.sto de que já chegou para Nova Iguaçu o momento hts­
torj~ no qual os Wirros desta Cidade devem ser planejados 
e nao .surgirem de forma desor1enada como até agora \'inha 
acontecendo . Ê preci~'l planejá- lo.; para que se promova en­
tre eles uma integraçao económica e social. bem como a ccr.i­
solid~c;ão da ~dentide.de do Município com seu r.spaço geo­
economko proprto. O Plano cria um impor· .. mte cr.njunto 
cie itl!trumentos para operacion , :tzar suas norm:..s e diretri­
zes,. quer no ambito e<-tri~amen,l! urba4o, quer no âmbito 
maJs abrangente do meio ambiente. 

Tais instr umentos ~ão: a criação de fundos de desen­
\'Ol\imento urbano e do meto ambien1:.e, que captarão recun,,i.­
para os proJetos nas chan:iada~ ru-eas de Especial Intere~,;se 
Social e de Intervençã:l Pnorilaria, bem como para as z on::is 
de .Especial Interesse Ambiental o Plano preve tambám al• 
guns moderno:;_ e poder030.s b.:strumento.s de gestão u1 b 1 

e municipal, ta:.::; como: o Consôrcto lmobiliário, a lirbam.t.a.­
~ã.o e Edifica1,·ão Compulwrias. a Contribuição de :Melhoria, 
I~pos•.o Terr itorial Progressivo e a Conces~ão Onerosa do 
D.re1to de Com,truir. 

Fm,·I•:.entt .1le :sal. ·nt~r qur o inst. :nen~ tur.damen­
tal do Plano Diretor é o Sistema. l\tunicipal d e Planejamento. 
cuja ccnfiguração en fatiza a participa('ão da Sociedade rh·il. 
A.s.sl!n q•ndo. o:, Conselhos Muntctpais de Politica Urbana. de 
CUJ':.ura e de .,_1:eio Ambic-nte açvaão .:;e:· t1~te1,;:r ... dos po:- rc­
pr~entant~ do Poder Público e de entidade3 de direito pri­
ado. _flrando assim con:- \~rado o princip,o J,o planejam~nto 

..... a r th nnt ivo. Altác;, cc..;ivem lembrar que durante a elabo• 

.aç,io Jo Plano Diretor, foram reaJ1zadas reunk.es pü.biicas 
p~ra a coleta de sugestões e a d'SC~são de uus objetl ~ 
C.:Jretnzes, pnorldüdes e lnstrumemos. Tais reuniões, espe­
cialmente aQUCla realtz:ida no dia 11 de maio passado, no 
Instituto R•J:lge} Pe;i~an!l . ~n'·3rr.!'!l. com :t ~articipação -
tensa de orgam"Zllçoes .e . hde~ ... ;.t.S comunit1ria,. unprc.1 3 
locnl. membros da adm1mstrac .lO O"'unkipa! e representan•.c 
do Poder Legl.slatlvo. 

1 > 

Como .::;e \'e, o Prefeito Alu1•1 l Gam:\ r,overna e.ste Mu­
nicipi~ den:or ~tr~ndo que possui um;,_ gunde \'ls;:i.o política. 
Ou scJa: e.e rsta realmente pn•ocupado cm tin:ir o atraso 
do pac.sado. não perdendo temoo com quc.stiúnculas pro\·l.;1-
~1anas. mas lançando, no pre:-:entc O!-i :1hcerces do de en\o:­
vimento planejado de.:;te, grande Mun!ciplo. ctesUnado histo­
ricamente a ier. ei.n futuro n:io distante, uma Metrópole 
moderi;i,.1 e progressista para o bem de s.ua leborlosa popu­
. 1ç-ão Quem viver verá 
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ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÉNCIA FISCAL E COMERCIAI. 
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ESCRITÔRIO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES. 
230 - 10' ANDAR -~TE.LEFONES: 767•1747n67•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

LIVROS E AUTORES 
A TOts:10 S-ARAIVA 

l'c.-nu:i e \mrterdi. - l m e:tudo da.s elit• d.a ~«uJo X.\"fl 

de Ha ri cr: r ,;'"nc:;rt~ Ar. !.er~a.oª~~ ee:m 
8

~rnurn -,, 

que slm ~a Europa do SecUlo XVIL domina.d.a po; 010 • 
qulas guerreira . Veneza e AmS •. rdã eram ~q~naa rr:a,. 
tllca que sr deJtac'lvam pelo refinamento art.Lst1co. 0 d~ 
mlsml') do com ·rtio e J. lnten .1 pa.rttctp~ào pohhc,a de • 
cidadác.s. Er.im ra~a num ;ntJnente de lec t""llno u.s 
:: l~ tf:~~"j~e r~~~~a1•~:tno mar~ndo o , on"r e r. ,. 

Apoi:i,:,_o nu invcstlg-;.ic:ão oa blografla de 320 patricioa 
v~ncztanos e 230 bu.rgo:ne.st~s de Amste.:dã. Burk.e pinta 
retrato da_ ,..ltt _ :o qu.e, comandaram as duas cidades Do r.t­
J 1!)do do ar:ngcu Mostra como elas fe forma .. am como rf-.. 

~r~oª;c~;ç~~om~~1:::· ~~~nf:;.~amA O 
Jiar~:- iuec:~~ 

rl!c lr-i• c,.,mu~ o autor 1dent.ltlca. alguma:s dlferentas 11n. 
pottante.i para explicar a.s tr in!fonn.acoes por que pa 
Veneza e Amsterdâ. no, séculos seguinte .. A.5,d.m, na prtr;: 
encontramo., anstocn~ catc.iUco.;;, membros de famih:u tJ~ 
tensa$. lncl1nadas a osten~ar riqueza e cultuar tradi<:õeJ. n 
na •c~unda o que se vé sao protestan~s cah'1n.lata.s, educa,. 1 
t'os em mo~des estritamente burgu~u. valortzando o cák""° 
e n parc1mon .. .1 ~.:-erevendo 1Jkdadosamente e.:se per o 
gen.5, Burk:e escr~veu um Hvro magn.itieo. que recupera a 
n~~~,~~~e~::~ ~I -;~terctã com inteUgéncia e ieoc~ 

Veneza e A?USte - 1 Edi•.ora Bras..:Jeb 

Pslcab.lise 

"P i~~Í1~!l'l~~ ~~.: ~~~~ , di;t\,1,.,!/s a T~a~~!m~~ } 
p:üqulatra es•.·Jda a p.sicogênese d~s rituais doa povos ,.] 
praticam. na atualldade, a c1rcunn~ao de todc o. t 
rr.ens e. as 1:czes. a thtoridectomh das mul~eres 

~pionagem 

o~ romances de Eric Vain Lu~tader se pas.sa!l\ -... 
no Oriente. •'Shan. que a Record publica com lradllçâo 'Se 
Ruy Junç-mann, nã., é exceção e conta a aventura de J'at? 
Marco para ser digno d-a. herança deixada por seu Pti 
homem que moldou a China moderna. no governo de ~ 
T;é-Tung. 

Objeto teórico da comunicação 

Mesmo sem perceber. quando • .. 1:an.smitimos ou I;."et~ 
mos mensagens verbais ob::er-nmos certos requw~s c...:e 
n<!m po~sivel a ::omunicação. Mostrar que ~es requ_;~ 
r.ão formRm um côdigo pronto e awbado, mas um tonlim:o 
de reiras q11e se definem conforme o contexto em q:.e • 
linguagem é utilizada. é o Ponto de partida dest,, J ro 
senllólogo Eduardo Neiva. Para ele, a invest.lgação de q-...,_ 
são e de t:omo operam essas regras no m u..'"'\do de boie ti:, 
objeto específico de uma ciênci•.1 de comuriratão. ~ 
nhado em firmar .suas :eses e:n bases sólidas. o autc~ :!­
cupera a dtscll.i::âo em torno dos fundamentos da lln~:-:i. 
de~de Aristóteles ate os lingüistas modernos. como Pie~ • 
Jã~obso-1 Em busca de !lpoios pa.:a constr~lr uma .._ 
.no!ogia dos oroce!.S03 comun4c-.1ciona1 " numa soci .. 
minada pel.1 midia de massa, percorre com intel.gen;u • 
de~embaraço os maJ..,S varia1os tampos do 1~c. a 
cias sociais à lóg!cn fo1711:1L da fi.Iosoriu da _linguagem a· 
ria do~ Hgnos, da Imguis•.· ca a reto rica cla.s.ska. C-o=..... e 
sa!ta no pre!acio o profe5,:;or Muniz SOdré, o re.sul!a.:!, e e 
teorta cnt1ca e inovado~·a, q11e pergunta pelo lugar 
dade num mundo cm que, acima de tudo. !mpor ta i;.: • . ..: 
!!lensagens insta.ntâ.."'1'"'"1S. verossur.e1~ e capaze-1 de ge: .! 
su1.10 em !1rga e:-cala 

Objeto ·wrico da comQ-Jcação - 180 p..1.;uu.s - r • 
Br..:.siliense. 
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, ~lll_unicação. Most~:4"1"­
~ codt~o Ptonto e aoai.c:: ~ e., 
,e defille:n contonne "" -
ilizada: e O ponto de ~~ 
~do Neiva. Para ele, a ínrest.i.;., 

Ileram essas regras no ~:::i:, • 
o de uma c1énc;.,, de c.,::"'-;: 
a_r suas teses e:n bases ~ . 
•ao em torno dos fund""1::., e_ 
; ate os lingüistas :nodan- ::: 
U!Ca de spoi03 )}Ã:a CC.liJ"J; 
~e~.SO> comunic-l~ionat·· r.i::.. 
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FJ,j 
1 Negócio é o seguinte: 

MILITARES NA BERLiNDA 
Depois que o coronel ( da reserva} Pé­

rides Cunha deu aquela jmportante entre-­
vista ao Jornal do Brasil. na qual aftrm~u 
que os militares, de. um modo geral,_ estao 
quase totalmente aheoados ~ relaça_o aos 
problemas brasileiros. os m1hc~s estao, na 
berlinda. E começaram a surgir, nos Jor­
nais e revistas, diversas matêdas sobre os 
home:ns que usam farda e batem conti­
nência. 

O coronel Péricles Cunha foi encana­
do por de: dias por ter falado francamen­
te. Ele disse que o papel das Forças Ar­
madas precisa ser reformulado: "É preci­
so criar um Exército da paz, a maioria do 
Exército, para combater o grande inimigo 
do Brasil que é a miséria e o subdesenvol­
,imento". 

Pois bem, bastou que o coronel Péri­
cJes Cunha dissesse essas coisas para que 
Jogo aparecessem defensores das Forças 
Armadas tal como eias são atualm-ente. 
Defensores com argumentos ridículos. co­
mo aquele negócio da escova de dentes. 

Explico: outro dia, o coleguinha Car­
los Castello Branco, na sua coluna do Jor­
nal do Brasil. noticiou que havia partici­
pado de um jantar na residência de um ba-­
cana lã de Brasília e que um dos assuntos 
das conversas foi justamente sobre o pa­
pel das Forças Armadas. Ha,·ia milicos 
no taJ jantar. Estavam aborrecidos com a 
entrevista do coronel Péricles Cunha. Mos­
traram ao Carlos Castel1o Branco que as 
For~as. Armadas são muito üte:is ao povo 
brasiJeuo. Tão úteis que muitos brasileiros 
s~ passa~ a escovar os dentes depois que 
vao ser\'1r ao Exército, à Marinha ou à Ae­
ronáutica. 

Lançada a tese da escova de dentes 
dias depois foi a vez do Evandro Car1o~ 
de Andrade, chefão da redação do Globo, 
e:screYer um ar tigo para enaltecer o trab.:i.­
lho ~as. Forças Armadas e também fazer 
referencias elogiosas ao uso da escova de 
dentes pelos recrutas. 

Muito bem, viva 21 escova de dentes! 
Mas morram os canhões, os mísseis, os 
hombarde:.iros, os navios de guerra que vi­
vem a ncorados na Baia de Guanabara e 
em outr~s baías ou passeando por mares 
estrangeiros nas chamadas '\.iagens de es­
tudo" _ou de simples confraternização in~ 
ternaaonaJ. 

MILITARES NA BERLINDA (2) 

De um modo geral, o s milicos ficaram 
furiosos quando o coronel Péricles C unha 
falou a~,;;im: "Não se vê militares brigan­
~upor outra coh:a. ~ue não sejam salários 

ase n~nhum m1htar discute os proble~ 
mas brasileiros" 

Depois que ~ coronel P éricles disse is~ 
:j)i~sreentr.e\ista~ dados por alguns outros 
ricles e:!t~o se~ 1ram pa~a provar que. Pé­
tros Ta cheio de razao. Os três minis­
;ba ;11~1

:~· 
0 ~o Exército. o da Mari­

b f Aeronautica, falaram muito so-

Mre ~ alta de melhore:$ equipamentos O 
101""tro d M - · 

ma q;e e ~ f tnnha, por exemplo, recla­
d a tancfn verba para a compí:1 

e ma1, -tnco 5ubrna ino.:, 12 . d 
escolta e d.~as corvews. Nada d~:sv~º!obr: 
o porta-av1oes Mina G . 
o rnaif".: .. imboi s era1s, considerado 

0 nava) do desperdic10 de 

arthur cantalice 

dinheiro. Também nada falou sobre aque~ 
Je enorme quartel de fuzileiros navais ins- 1 

talado à margem do lago arti/1cial de Bra­
sília. 

O ilustre Ministro da Aeronáutica re .. 
clamou, na sua entrevista, que os aviõe3 
da FAB estão ultrapassados. Naturalmen­
te, esses aviões não têm um poder de des .. 
truição muito avançado. O também ilus­
tre Ministro do Exército alegou que está 
havendo falta de verba até para pintar 
quartéis. Pode ser, ruas não tem faltado 
verba para a compra de vassouras, pois 
tenho reparado que os quartéis continuam 
muito bem varridos pela soldadesca. Uma. 
prova de que as vassouras são tão üte1s 
quanto as escovas de dentes. 

Depois que o coronel Péricles Cunha 
foi preso por causa das verdades que dis­
se, outros oficiais ficam cabreros na hora 
de dar entrevista. Vai dai que um coronel 
da reserva preferiu_ 1,ão dar o nome quan­
do declarou o seguinte ao J B: "Tem gene­
ral que ao longo de quase toda sua vida 
militar só comandou datilógrafos". 
. . Negócio é o seguinte: como bom pa­

cifista, acho mais útil o disparo de uma 
máquina datilográfica do que o de uma 
metralhadora. 

NOVO JUIZ 
Recentemente, foi empossado como juiz 

classista ( representante da classe patro .. 
na]) .. no Tribunal Regional do Trabalho, 
~araso Gonçalves dos Santos, proprietá­
no de empresa de ônibus. 

A. Justiça é cega. mas dizem que esse 
Narciso tem olhos incrivelmente vivos. Por 
c~usa disso, afirmam que ele é um vival­
drn~. Com um Juiz a~sim. os empresários 
estao de parabéns. Quanto aos trabalha­
dores ... 

MORREU NA PRAIA 
Nós que vivemos neste E s tado do Rio 

de Janeiro, de um modo geral, torcemos 
outro dia para que o Fluminense derrotas­
se esse tinhoso e muito bem armado time 
do Bragantioo. Tudo foi mais ou menos 
bem até faltarem dois minutos para o fi ... 
na! do jogo: D e u Bragantino na cabeça, 
pois o Fluminense nadou muito, mas mor-­
reu na praia. 

Negócio é o seguinte : da qui por d ian­
te ~s tricolores não devem mais gozar a 
~orc1da do América . O time rubro a rran­
JOU um parceiro para a natação. 

AGONIA D A "'UH" 
Continua agonizando o jorna l U ltima 

Hora . A empresa está cheia de títulos pro­
testados em cartório , pedidos de falê ncia, 
cerca de 500 reclamações traba lhis tas en­
caminhadas à Justiça do Tra ba lho divi-
das imensas. ' 

~nquan to isso, o diretor-presidente da 
Ultima Hora, José Nunes, aparentemente 
permanece tranquilo. E tranquilamente lan ... 
ça o jornal lá na região amazônica. Será 
que essa nova aventura vai dar certo? 
Creio que não. P eter Kelleman ( ou Kel­
lemen, não me lembro), aquele aventurei­
ro do " C arnê Fartura", no início deu cer­
to. Depois teve que fugir para o Paraguai. 

José Nunes é mmto gordo. Não sei se 
as pessoas muito ooràas se dão bem com 
o clima do Para9~1, 
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"São Povo" da Baixada Fluminense 
Frei LUIS THOMAZ - interino 

- CANONlZAR PARA ESVAZIAR? _ Eça 
de Quei~o~, renomado escritor português, fez 
uz.na cronica sobre a cQnonlzação de Joana 
D ~rc, he_r~ina popular que, Inspirada por 
vlsoes rehç-1osas, ajudou a comandar O exér­
cito fra1;ces vitorioso contra a Ioglaterra. 
Joana D Are guerreira transformada em lma­
g~m -:te san tlnh9:, programada agora p a r a 
t1car fazendo milagres para quebrar O ga­
lho do p~s~oal seu devoto. A crõntoo do Eça 
me vem a l_em~rança hoje, aniversário de mor- ________________ _ 
te da Irma Filomena, apóstola e mártir das 

Deus, criado por Ele . Já por isso é uma ter­
ra santa. Tomada mais santa, porque con­
sagrada pelo sangue de nossos mártires, os. 
Mártires da Baixada, Irmã Filomena e to.n­
tos outros milhares a quem a Justiça de Deus 
terá dado no céu a vida que eles não pude­
ram ter neste mundo. Terra três vezes san­
ta, porque povoad,a não apenas por santos 
lndtviduats, mas pelo santo maior, o São Povo 
Brasileiro dos Martírios Infindáveis. 

favelas_ de Nova. Iguaçu, e véspera da festa Mosa·,co 
de nos,o padroetro Santo Antônio de Pádua. 
Parod1iando o cronis~ português, recordamos ------ - -----­
quem foi Sa'!lto Antônio e o que fizeram com NOSSO VIGARIO-GERAL INTERINO - Em 
e!e. De exemplo _heróico de esquecimento óe nossa Dioce~e. os diversos cargos são assu­
s1 mesmo e joaçao ao próximo, nós O trans- m.ldos muito mais em espírito de servtço do 
formamos em patuá benfazejo das nossas pa- que como bnrarias. Por isso, só os mais pró­
darias e dos nossos lucros. xlmos à pastoral conhecem quem são nos­

- MILAGRE É CONSEGUIR DOAR-SE _ 
Um d1a ~o fu~u~o,, quando th·ermos ultrapas­
sado mais defm1t1V\1mente a faixa de penum­
brai criada. ~ela pouca vontade de assumir­
mos '.l h1stona como responsabilidade n~a 
ainda se e~_creverá o t.ra tado sobre as funes~ 
t.as cons~quen~ias da mentalidade milagrei-
1 a, associada a n o~sa fé cristã e aos no.ssos 
santos. Cons tataremos então que a pletora 
de n:i,!lligres. paru. todos os usos em todas as 
ocasmes,_ tem tudo a ver com a mentalidade 
materiahs!a. mteres:seira do pagam~mo anti­
go e muit1.Ss1mo pouco a ver com a propos ta 
desinstaladora, desinteressada e fraterniZa...~ te 
de. Jesus. O Evangelho não deJxa dúvida: o 
milagre real, avalizado pelo JJ\;ii de .Jesus e 
o e ~quectmento de si mesmo, é perder a v{da 
para encontrar seu sentido, é sobretudo doar­
.se e~ ofe.rta, Que arranca de nós os freios 
Que 11:1,p7~em de fazermos força pela chegada 
n•1 h1sto~1a. do Reino da Justiça fraterna e 
da Alegria pascal para t0dos. 

- FILOMENA LOPES, APóSTOLA E MAR­
T_:[R - Nada_ de canonizações apressadas que 
e.-.vaziefl] a fibra d~ testcmuinho e distanciam 
as dooçoes evangéhcas para o mundo inócuo 
das estatuetas de gesso. Seria maneira con­
fortável de t trar a presença incômoda dos 
santos de perto de nós, pa ra eles nos àeixa­
rem em paz. M~ eles têm que ficar por per­
to, ;,arQ cump:1rem o objetivo maior a eles 
por Deus confiado: mostra r que o Que Deus 
pede ~e nó~ não é impossível, que a .Lei de 
~ eus e poss1v~1_, que é perfeitamente possivel 
v~ver, na !~agilidade humana, a vocação crls ­
~a do ~erviç~ desk1teressado e fraterno . Foi 
i.sso a1, e nao em primeiro lugar o samrue 
derramado. o martírio, o testem unho nn1;ti­
riaJ d~ Irm~ Filomena . O sangue 1errama­
do fo1, ao fmal. a assinatura divina a~:3li­
zando a qua!idade do ouro, a qualdade d0 
821. a qualidade do fermento, a qualidade oa 
luz. 

- Ul\!A CRISTA NA BAIXADA PLUMINEN­
SE - O assassinato de uma religiosa con,·en­
tua l, c ~ j a única p resença no mundo era 
co:istruir casas para os pobres e :,"nmr,n­
nl_:ar .ª vida . desumana dos favelados, é oca­
s lao 1mperd1veI, consent ida por Deus. p&ra 
denu'!,ctarmos o que se perpetra contra a po­
puiaça0 anônima da Balxnda Fluminense. 
Dia após dia, sem trégua nem exceção. a:;:sas­
stnam-se dezenas de pessoa.s. '·Presunto" ex­
r,osto . ..:ercado de crianças e de impotência 
P_?pular. talvez sej(l o quadro mais c.lracte­
ristlco de rno:-.sa â rea. como nos oOOcrvav~ 
um padre holandês, o Brasil deve ser o pais 
do mundo onde a vida humana tP.m menos 
valor: onde a destruição Violenta da vida dos 
J)Obres é asstst\da <'Om mai-: indifercn~a. Se­
r ia falta grave contra o Reino de Deus r,ão 
usai:_ o _il.S.'-assinat-O escandaloso e Impune da 
Irm~ Filom!na para denunciar tndignamPi ,. 
a v1olent1~ao de nosso povo e a. impunld.ade 
dos produtores da morte. 

- TOMAR NO PEITO O ESPAÇO DOS VIO­
LENTOS - Ou ocupamos os espaços toman­

do espaços aos Inimigos dn vida. ()U dPbcamos 
vaz'los .?S espaços, para eles ocuparem. Não 
é crl3tao fundamentar no medo e no rlsco 
as nossas retlroda~. Nosso povo não é me­
droso. está ai convivendo bem humorado com 
o perl~o todas as horas do seu dia. A histó­
ria esta ai para apresentar povos muito mais 
bem altmentados. Que se mostraram awvo­
rados como eoelhos. r.i.os momentos que exi­
giram valentia e coerência. Membros do nos­
so pcvo_ em reuniões. passam a usar o dis­
curso do medo, quando seus npastores" lhes 
Injetam o dlscurso do medo, da pusllanlml~ 
dade, do Jogo de cintura Indefinido Tal cles­
conver,a em nada desmonta a violência dos 
assaslnos, em nada aumenta a segurança àe 
cacto. um. em nada reforça a segurança do 
~vo. Estamos ameaçados? Aí é que a de­
nuncia tem QUe ~er gritada a plenos pulmões! 

- A TERRA QUE P ISAMOS t SANTA _ 
B:ilx_?da Fluminense, espat-0 apropriado pelo 
demonlo? A terra é de Deus, é criatura de 

sas "autoridades". O Vigário Geral da Dio­
cese de Nova Iguaçu ê o P. Renato Stormacq . 
que partiu de tértas para perto de seus pa­
rentes, na Bélgica . Lá demora até agosto. 
Ficou pe&ad'l para o Coordenador da Pasto­
ral, P. Bruno, carregar sozinho o peso das 
requisições. Sobretudo porque Dom Adriano 
tem estado doente e impedido. Dai, o COn­
selro Presbiteral, na últ ima terça-feira, em 
votação secreta. escolheu o P. Mateus Vival­

AROLDO - M . 16 
da, vigário de Heliópolis, para a função de 
Vigário Ge~al substituto. até o regre5.so do 
titular no cargo. P. Renato Stormacq. Su­
cesso para o P . Mateus! 

FIM DO CURSO DE PSICOLOGIA NA UNI­
VERSIDADE POPULAR - O encerramento 
será no die. 05 de Junho, próxima quarta­
feira. Foi um curso de psicologia :=social, com 
o título EU E A SOCIEDADE. Teve. cerno 
objetivo, levar os participantes a refletir so ­
bre si mesmos e sobre o mundo que os cer­
ca; e a discutir as possibilidades de ação 
transformadora dessa realidade interior e ex­
terior ao indivíduo. Foi coordenado pele. 
equipe do Centro de Atendimento FamUJar 
(CAFJ, dirigido pela Profa. conceição Corrêa 
das Chagas. É importante que, neste como 
em outros ~ursos correlatos, nossa Universi­
dade Popular ajude seus alunos a e ntender 
como o mundo em volta é internalizado ~m 
nós:, de uma forma tão entranhada e convin­
cente que julgamos, por exemplo. est ar fa­
lando em Deus, em verdade, em virtude e ou­
tros concei~os fundamentais, quando, de fato, 
reproduzimos mecainismos e comportamentos 
impostos eplos in teresses grupais de conser­
V\:lção; e que a~similamos de forma indefesa 
e p rofunda. como se eles fossem a única ,cr­
dade op.ssível. 

ENCONTRO MENSAL DO CONSELHO DE 
REPRESENTANTES - A Cáritas Diocesana 
aceitou aprticipar, em convênio com e ::r,tigo 
IN1.u.\1PS e o atual Secviço Unificado ae s~u­
de lSUSL de um Programa Comur.itário de 
Saüde Publica, por razões bem específice.s. 
Uma delas: poder usar o Programa para 
ajudar nossas comun idades a de::;cobrir que 
os Serviços Públicos ~ão propr~edade dela, a 
comunidade. Não sã favores conced1d'lS pe­
los p-0liticos. Por isso. nestes e.nos todos, te­
mos feito o maior esforço. para as Com~i­
dades assumirem o Programa Comunitário de 
saúde da Cáritas como propriedade delas. 
Elas é que são os verda':1elros "patrões" do 
Programa. Nosso Povo ja começa a pe'1s•J.r 
assim. Muito contribuiu para isso o Con3e­
lho de Representantes do Programa de Sal.i­
de. Cada. comunidade onde tem um Posto es­
colhe seu repr esentante par a o Conselho. 
Este se reúne mensalmente, toda p rimeira 
segunda-feira, para avaliar, retificar rumos, 
replanejar as contkmtdades. Eis um grupo 
com intensa consciência de ocmunidade e de 
serviço ao pavo. A reuruão mensa1 será na 
próxima segunda-feira. no salão da Cárit as. 
às 09 horas. 

"AUDITORIA EM NOVA IGUAÇU" - Com 
esse título. o monje beneditino do Rio, Dom 
Marcos Barbosa, publicou, semana passada. 
artigo !llO JORNAL DO BRASIL . motivado em 
carta anônima, que Dom Marcos atest~ ter 
recebido, criticando ''fatos" da Dlocese de 
Nova Iguaçu. Ora, Dom Marcos, carta p,nô­
nlma ou visivelmente p.seudônlma a gente ou 
não lê ou não leve. a sérto, Eu, por exemplo, 
posso agora encaixa r, em m in ha máquina. 
uma folha em branco e neta escrever Qual­
quer torpeza, sem assinatura o u me "~~!1,­
dendo atrás de medrosos pseudônimos. Nao 
taç0 isso, porque é co11arde e porque anoni­
mato é a mals explicita biogra fia moral de 
quem a tsso reeorre. Ora, Dom Marcos, o 
RI" é tão perto de Nova Iguaçu! E. Dom 
Adriano é f igura tão acima de tais suJelras! 
Na próxima vez, dê um telefonema e assim 
se livra de molha r sua peno em águas que 
não a merecem 



DE I' A 7 DE JUNHO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

CADO 
MÉDICO 

0ÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

Dra. Rosa Maria Fac1.:ri Raphael 
::>S!CóLOG.; Clf--.:ICA 

PSICODIAGNOSTICO E 1'8ICOT<>"RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GEST.\NT.E5 E Tl':RAPL: DE CASAIS 

Hora mar~(!a "'eto !elef'l~e -;e-:- ,ga2 
De 2.• a G.t1.fetra, C:a..,. 13 à.s 20 hora.s 

Convênios: OURO CARD, Bco. 00 BRASrL. CABERJ, 
PATRONAL, COl~GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n ° 53 - Xova lgu3.çu-R.J 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELl'LITE - TESTES DE ALERGIA 
CLtNICA GER.\L - ADULTOS E CRlA..'/ÇAS 

LJ 

Horário: 2os e !:.ls das 13 à~ 17 horas 

TELEFO~E: 751-013:i 

Av, Venâncio Olh•c-i~l dos Santos 44. sala 310 
Vilar dos Tel-:-.s - São João de Meriti 

t:XDIED - p1;s - LIFECARD 

§'ur . .-$; ~~ st."cy;ad~~ 
c.Jm.::.A r..... ~e, Ao ... iA 

Coo:..: ~ua Ju_iz. Mo.iclr 1,farqoos Morado, 68-S.'fM- N. l!)IJa,u 
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~ onCINA PROPRTA 
" Ei:R'VlÇO RA!'IDO 

AVIA:,! ')S Ré.CEITAS PARa. O MESMO DIA 

Rua Otàvio 1·drquínio, 61 - No\1,.1 Iguaçu 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULT~RIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - S1la 303 

Dtarlamen:e as lG horas e .sábado das 9 às 1l t.oras 

Tel 768-0313 _ Nova Ig:uaçu-R,r 

Convénios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - Al\lIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDE.'J CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL IT.\LJA.'W - POWER LIF.E - TEU:R.1 

KAISER - SAODE BRADESCO 

RESIDllSCL\ 

Rt:•.1. Dr Rejane Pedro Equi, 23i 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS, 

HOSPITAlARES E CIRURGICOS 
GRANDE VARIECAOE DE C1~TAS 

J\BDOMINAIS. RJNDAS, P~OD~'70S 
DR SC'iOLL IORroi'l:>IC031 f 

AGO/IA PARA MELHO~ t.TENCER 
NOSSOS CUEN)'El\, TEMOS 

PEDIC\IRE 

MÇA-~0$ Ul:IA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

~ ft IPSAS mmLim - PXIB DM J\i •ENTAL C!RllRGICA NOVA ESPEHANÇA LTDA, tel. 
_-4: Av. Meroch1I Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767-7746 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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Mar,a Veda presidiu I Enconlro 
de gerência de CIEPs 

A ;: 1... r- Li • l.. - • - Y- LI • 
u éln tou que até o ré x;J'1'!0 .~ erai con lwdoa as 
Cler,1 rlc Nova tguaçu, no I Encontro de Ciert.:1c1a de Cie: 
:e l'~ on o Clep oene·a, c:>stritJ, ere Botafogo de No 
J. ... <i "' 

o En,.,ntro 1c G! en 1d de C:''"'PS, coorde~ pe 
r -,a E .. • f4n e 'l J ur1 Ü- E"J. Jr il "> 

Cultural de Nova Iguac:,i. e eguiu reun:.: cerea de '";) " 
nt -1tJ t n '4 ccmpa.re-ldo IJl dr 2CO representante: ~ 
Cleps. 

:Cur.:...1tc o e· ento. a secre .lt'..i M 1 1 _Y_~a LI. a., 
J J lf1c"Ou ~ lmport e -i da a:.'19. do M ·""'1c1mo i::ara. a rea. 
J,uç do t contro Q.t:. & 1f. r .. .,!...lt ir.!en'-o dr Pr 
f t-, AIL .J Garrta• por re 1.: n_ !".ltim.: 

stezr.'l rn _ ... ,_ e_.. . 1 F, ... ! _ 
~""or à.o FDT Car ,,1 Rlce.~o e d ::. :,.1:ti-0 :10 Oo"./ur;,1 
Leonel B~zo!a ?'lo ~ovrmn More~a Fr ... nco. ho\f\ m Prn­
cC'sso de rl~caractenz'lç5.o de Programa. e em alg,.:n.; ca..,"-a 
c-he-i;ando • (0 c.har o J íi.o p:-o-..:-.!'.egufr a otra de con .lu io 
dos Cieps Na opinião da Secre•ári3.. "NO\\l Iguaçu rei)r 

~ta wn!l ~téncla lnca~ável do Chefe do Po:!er E:tee7.l­
,o. na "Jroposta de ac;.l:nr "".OID o analhte+Jsmo e .-var ~ 
, t1r n. us Pxplorado 1. ~eola de-:l~r? ~ um prog~ e:;, 
permita acs fllhos d~ trl.b:ii.!"..ad<JTe., o ac~o :i. @'dut:if,, a 
A sc:cretJrla concluiu qu~ 'com pouco recur=:o munlc,.., ... , ) 
frefcito alt:..~ de :on!.nuar com o C -tP, pa.s:ou a fornece-_ 1 
manutenção da E!ccl.:. D .;:.dU3~ C. :-::,o Alegre que o (;)a 
~ -rn:i :..:ortüa '1eixo~ a',:inct,,:.·J:'!a'' 

o Encontro ficou dividido em d.1:-J.::nica de grupa pa,..,, 
debo.ter a rtall1aàe dns C~:,s 1os mun,clplcs. c.omo ... * 
racionall1a--ã.o, sala de ~e1t1.1ra, t:s .-.ido dlrtgtdo. atl""1.Cldu u.,. 
te;radas, .. 1terdis-.ipl:narldad.e e horarto lntegra1. 

A secretarta Estadual de Educa~ão localizou 92 CteQ.! trn 
e 0 qutleto e 48 d(''SCaract.er1z,1d<J~ No m,mento exi.. t"" ~ma 
sancionacia pelo Governa'!or Leonel Brtzola no ienudo ~ 
prolb~r 'l ~~ .. ;caracter·u~o do~ Cieps em !uncicnamento l:".­
tran.ho :.t•J Programa Com') aCQnte<:c tQn:. o C1tp Gt~ 
yarg~ci. e:,. ~ova. Iguaçu. 4.u,,·c:.nporla 1200 ah:mo!. <1 C.t. 
a 2.º Grau. Segundo a Secretarta, nos locais o.ide ex...' 1 
descaractert:i:ação ''laverO um estudo para n impaJntaoo t 
l'm-l. escol~ ao :ado do Cief} ou proxlma para tra.~fe:r:­
alunos A medida para coYocar em !unrionamen~o o p:-ot'fe. 
ma integrado 3erá 1"!;,ch ,Ja conclusao de outr:i e!CO..J.. 

A Prc311ente da Fenig, ~lana Clara Menezes, ar:red *•e;_ 
"2í Ciep, cm novembro de.ste ano es~rão em fi..n :.-r-
o que propiciará o ingre!.So de mais crta~ças carentts G~ 
falas de aulas. Além de ~epr~entar uma 1~tegraç-io '1,11 Se­
c.retaria E.."tadual de Educ\.lção coni a Prefeitura atra a 
Feaig. que é responsá\'tl pclC' programa do:. Cieps .. 

~o encontre esti,erarr:. -i,resente! a Depu1:ada L.4 4-1.-­
do PDT. Aparecida Gam.l, representando a C'omlssã.o r, ~ . 
carão da Assemblé!-.1 Leglsiativa. Secretaria d!l' Educa~ 
Nova I~açu. Judith cardoso. Presidente ~a CTC, O ai:i..: 
Monteiro e Diretoras dos Cieps dos munlcip10~ de Arar· -
Arraial do Cabo, Cabo Frio. Cachoc-lra de Maracu. Cir: 
de Goytacazes. Duque de caxlas. 1ta~ua1 ltJ.l!ª· Ntt~rol 
polis. Nc.va Frib·1rgo. ~ova Iguaçu, Par-ltamb1 Pe_~o:-xi 
de Janetro. São Gonçalo. São João de Meriti. aio T 
Aldeia, Vale:iça e ParaW 

PENSAMENTO VÃO 

~Ia1s t:ir~c 11 da ter1 ~~;it do. 
Na.sos rensameni.cs ... e a.go~u 
srráo pensamento..-. vu.DS. 
Mmhl. dúv!d:i terá re~i:osta 
algum d1a e deixara de er 
uma ,iüvij_a 
As Lg~.:n~. G.··:: ho;e dcrr-ro. 
nmanh5. stráo e!:'quecida:; 
E meus sonhos ierão minha 
desilusio. 
Ma..::. nesse momento. nr !OS 
sonhos !l"ão tão imt20rt·1ntes. 
Nossas tagrlmas são dtrt•.ur:.-ls 
com tanto sentimento. 
O meu pe:isamento é o meu apoio 
de hoje . E a dü.vid3. o apo.o 
para o amanhã. 
O que eu r:irel sem tudo l!.sc" 
Re.1.lme-n~ prec~amos de HELP. 
Quem levantará a mão primeiro? 
M,1s ~ou otimista, poi.:;; tenho 
certero. que depois da desilusão 
continuar('t sonhando ,..om a 
ilusão de ser feliz. 

DOR\ 

O sabor que combinJ . 
-:::;::::;: 

Funerária São !alvador Uda. /f 

- MATRIZ -

8UA DOM WALMOR, 17 - son 1G(,\(l
1 

i~L.t.l•O.st.~: 7ti7-0S:?9 E 767-~U 

CARIO 

.._ ,, . 
• -it11.i•~.: 
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Alem de 1eore.;eni., CJ!i.,,~ i:::, 
ua! de Edu~o ~ • ~ 
esJX)~.árel pelo p:;~ ~~, _. 
ro e;t1man: Pl~tÍlês • h · . 
t1d,a _ _G1m:i, rep~o~a~ 
rnlll~1'l ~i>latira. S<c:i:;..,i. •. 
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bo. Cabo Frio Cacboe;ra lt i:.. 
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nrgo. No~a lguacu. Parw~;:, 
l Gonralo, São João d~ !~:.!i i.i 
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DE l A 7 OE JUNHO DE 1991 

A Legi§c da au Vont:~~ é a ruína 
de ledo pessimismo 

JOSÉ DE F \l\'A NETTO 

A J. "'}lao da Eoa Vo~111~e 
a ruína dC' ♦.odo re.<1•Jm1s­

~o. seu grande idca)_ na.sceu 
110 Brasil. como : Cri.:1tibis-
n.1 qu:- ... nir.d•) ·1a F l]u-
1 C-01 ri,._ 

1
,_ , .-~ T _:; _lr In-

tegral. com a Leg1ao ela Eoa 
nmhde. o Cristianismo do 
Crjsto_ Tivemos todos e.•ses 
~ecuJo,. qua~e que somente, 
o cris .ianism'J humano. de­
turpado, belicista. p~rsegui­
dor. promotor dos males de 
todos cs tipos que absoiuta­
rr.ente não corresJX,•.:1de •JO es­
mritc tia mensagem de Jesus 
Que, r.o S C' u Evangelho .:e-

undo João. 13:34 e 35. 15:12 e 13. 15:9 e- 5'24._ ordenou: "NO\-'O 
fiandamento vos dou: amai-vos cerno ~-u vos amel. ~~me~te 
assim sereis conhel.1dos como meus disc1pul?s. 1 •.• J Nmguem 
tem maior amor do que este: dar a .cropna vida pelos s~us 
amii;:-cs. e. , Pois assim como o Pa1 me amou, Eu tambem 
,·os -t.enho •Jrnado. Permanecel no _meu amor. t ' ••• ). ,Quem 
climpre O meu Novo t\!andamento ,:iao morrera mais: Ja _Eas­
sou da morte para a vida·· .. Per reveler e7 se ~!andamento 
que estaYa esquecido na Bi'cha Sagrada, por vive~lo e anun­
ciá-lo '.lo mundo inteiro ~amo o amor universal. e que a Le­
~iâo da Boa Vontade pôde lançar aos quatro ventos a Reli­
gião de Ceus. proclamando-a em 6 de outubro de 1973. nu_m 
-magrjfico C:Xmgresso, realizado sob o com.atido do '-audoso 
1unda.dor da Legião da Boa Vontade. o grande Alzira Zarur, 
nos dias 6 e 7, na cidade de Maringá. Estado do Pa:-aná. 
Xaque!a data. a Religião do Novo Mandamento que fora pro­
clameda t3mbém por Alzira Zarur, em Campinas, Estado de 
São Paulo. a 7 de setembro de 1S59. deixava de ser simL­
Hca. txansfonnando-se na Religião de Deus. a Religião do 
Terceiro Milênio que ensba ao homem que a sua destinação 

.n,áxima e integrar-se no amor univer ~al. 

Se a humanidade não \l'i_Ver o amor de Deus. continuará 
chafurdada nos tormentos da dor criada pe1os homens em 
constante fúria. Eis por gue, aqui, está ,l'i_toriosa a Legião 
da Bca Vontade: para bradar as consciéncias que o cami­
aho da salvação - que todos procuram. até mesmo e er­
roneamente no materialismo ateu - é o amor de Jesu 0 que 
não é nenhum de1írio de místlcos, afasfodos da realidade. 
Afastados da realidade estão os loucos que dirigem certos 
po\'os da Terra e que continuam arrastando este plane':.a à 
morte nuclear, Nós, e alguns out~. e~tamos nrocurando 
ajuc!•J.r na salvação de alguma coisa! A hurnanidãde está-se 
suicidando na violê•:lcia ~ada vez maior. Desprezando o amor, 
ela tera de trilhar o caminho do sofrimento. Fedendo en­
curtar o percurso para Deus, nôs. seres humanos, preferlmos 
alo:tgâ.-lo. Mas vi\'emos o tempo final do cic'.o. 

""' FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL VAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUJNTINO BOCAIÚVA, 5l'05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

CARLOS MORAES COSTA 
--:!- -e 

Advogados Associados: Luiz Carlos Cortes Vianna'<' 
Cláud,o Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. d~ 

Oliveira 

s~flório:. RUA JUIZ ~IOP.C!R MARQUES MORADO 
• •· SAL.\ 202 - EDIFICIO ARGt::\Tl:SA MACHADO 

NOVA IGUAÇU/RJ'. 
... .-=a !Q&.::::f. e: 

,OB A D!REÇAC' DE 

'iEBASTIAO DA SILVEIRA 

CRC 02281.11-9 

AVi.b~tQ;'t·1 DA Cr:3TA LIMA 32 - SOB. TEL. 761-4956 
/i - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 
.J" 

AÇOUGUE CàN(ELA 
ENTRC.GAS A DOMICILIO 

R .ce'-:.t.mo:5, •·, .... \c:.et!t'º como forma de P"camento 

Sob ª direção de: M~noe\ Robahnho 

Rt!A I>~. Ti-RB,,r., u - TO.,f't"O~E- its.:;;,r.o 
CENTRO - SOVA J'-.,Crt(l " 

CORREIO DA LAVc >URA 

Não se ~e (St.ou ""r ando diz ndo Q'- V.l-· • .. 1 •11 > 
trabalhador d l. turm 1. 1nt11;a do, r nodadn nc 
veii do CE'nt.ro EsplrJta Fe. Esptranca e Caridad• r,~ol 
se encontrar com L<'opoldo. Bekm. Victorino, Chag.._3

1 

Dzocltclano. Marqut'S, Fldelis e tantos outros que, ale­
gres e fel.zes. o receberam na vo!ta à. Pátr,a E.:p.r u~l.l 

Para nosso comolo. sabemos que o etpu1to não m,,;-­
re. Sabe;-.aos. que o nosso Sr. Pacheco contlnuar.i no la­
do dos companheiros que o Jntecederam na partld:1 
..:om o me.smo entusiasmo e Jinam1smo, a lut,u ))"':o 
id al cristã.o que abrac;ou na Terra, 

Exemplar Ch(fe de familia porque ótimo E.:poso, 6t .­
mo pai ot;mo avó. ótimo parent.@. alem de grande a!ll> 
go de todos que o conheceram. Aquel1> bar qrn :1\rigir>1 
durante tanto.:. anos era a única testemunLa d~ nh. 
m:io abnta sempre à esmola que não f~rt.. n.e-m t---~ ~I~. 

Ao lado de sua dedicada ('.';:posa D. JuvtT ""in:, ·o. 
t(petimos. um denodado apóstolo do Bem: d)' ~ 
ros tempos do Lar de J '-sus, das Obras de ª"' 1:,..;~-; . ... 
aos pobres. das d+stribuições de Natal. da Escola J ,:..o 
Batista. do Albergue Noturno Allaa Kardrc. De tudo en­
fim que se, ligas:-e ao Fe. Esp('rança e Caridade e a nos­
sa religião. 

Compreendendo que ,fora da caridade não há ..:::al­
,·ação amou ao próximo como a st mesmo, segundo o 
mandamento de Jesus Cr:sto. 

A distinta familia do Sr. José Antonio Pacheco. a ir­
rc·str:ta ::;olidarledade minha e da minha familia, na cer­
teza de que ele continuarâ amparando-a sempre, gran­
de amiga dela que sempre foi. 

A no5. es·piritistas, a convicção absoluta de que ja­
mais deixara de trabalhar por nossa Doutrina e p:?lO 
Centro Espu-ita de seu coração, com a nossa grande sau­
dade. 

LEOPOLDINA MACHADO 

Nova Iguaçu, 24.05.1991. 

De olho nos Fatos 
AIW.8ERTO CAUTA.LlCE 

rmT'i'SSi7Xi ç 

Wiskeria. 

Está in.:'o muito bem a Wlskeria, um barzinho agradável 
e aconchegai.te que fica n.1 Trave.ss•.1 Iboty, Ce:·.1.tro de Nova 
Iguçu. Agora, :,b a direção do b0~'lf0guense Edu Ca--;--alcanti 
a ca,;a tem ap:•-:;entadc v:írlas atraç5e.1 e tam'oém scnido 
de plico para lar.· 'l.mentos cultl1rais, a exemp!o da noite de 
autógrafos do poet~ Eucanaã. 

Não resta a me1 "r dúvida. A Wiskeria e~tá vontan:io a 
seus melhores tempos. 

Filhote 

' Está sendo preparado o esquema oara o lançamento da 
cand!rloJ.tura a vereador do filho do deputado estadual co­
nheddo como Sivuca. Jâ. foi encomandada a feitura de um 
plástico com inscrição: "Sivuquinha 92". 

Belford Roxo 

Belford Roxo, município recentemente emancipado. não 
tem sede de prefeitura. de câmara ou de praticamente qual­
quer outro serviço público. Candidatos a cargos eletivos, no 
entanto, tem aos montes. 

Queimados 

A nota imediatamente acima, serve como uma luva para 
Queimados. 

Vaidoso 

Apesar do fracasso da greve geral, Jair Meneguelli, pre­
sidente da CUT, cootlnua "\o'\l.idoso. 

Parece que a vaidade é uma doença incurável. 

Ilegal 

Na região de Miguel Pereira, Paty do Alferes, V:'..lssouras. 
Tr&s Rios e adjacências. a ilegalidade de de";ermin•.1dos ;or­
nais virou rotina. Os veic•1los de comunicat&.o não costumam 
colocar jornalista!, profi~sionais na s suas equipes _ O único 
jornal que procura respeitar a regul•.Jmentação profissional 
é "O Diário", do veterano e competente José Ronaldo Norbet. 

Acontrc~ que ;r-!"nal!.:.mo é uma ati •idade c.i'ferenre d 
engenh3.rla 

Barra pesada 

Por falar em Paty do Alferes: o prefei'/J de lá, Eurico 
Junior <PMDBL está começando •J. perder a maioria na Câ­
mara :VIunicipal, Segundo o iornalt~ta <este P jcrnaPsta mes~ 
moJ Ney co~ta. de "O Diârlo". Eurico é um jovem que "de 
repente'' se perdeu_ A coluna assinada por Ney Costa. que é 
o jornali~ta mais premiado da região. ,;1ão dá colher de chá 
aos que ~ndam fora da linha. 

Recentemente. Ney Costa denunciou irregu!:1ridao:l .•s no 
repasse de verbas para a construção de um:J csco'.-1 cm Pa'v 
do Alferes . O negócio <ou negcclatal envolveu dUJS r-arcelas 
de fazer inveja a 01.~..-tlquer aro:tador da Loto: crs 11.35G.000,0-J 
e CrS 14.195000.00. 

Por causa de~sa denúncia. Ney Cost.-, iá recebeu alguma.~ 
nmc•.l<'as _ EIP informou que a Secretârla Estadual de Educa­
ção, Maria Yeda Lil;).hares, ficou indignada r-or que a obr~ 
da t1.1 ei·cola não salu do papel. 

O deputado estadual Luiz Henrique, CPDT) já botou a 
boca no trombcr:1e. Ele ficou escandalizado com o caso des­
sas e~colas fant:Jsmas e :ichou e~tranho que :'.I. Câmara !Jtu­
nlcipal de Paty do Alferes <11 vereadore-;1 não t'.ve e Ins­
taura.do uma Comissão Parlament•lr de Inqu,.rlto 

A c-oLa e~ta fedendo em Paty. 

,tal:ítia 

A malária, que há. uns 50 ou 70 anos era doença comum 
na Bancada F1umtnense e~ta de volta Agor•l, além da cólera, 
temo3 que tomar cuidado com a malária. 

As r-ot~ est'io ficando cada ,.ez niore,, E n1n1:i que­
rem comprar equipamento bélico pars. as Forças ~\rmadas~ 

e m«:lhor tratar do saneamento básico. 

M:i.i~ cólera 
Na cldade paraense de Ti\batlnga aumentou o número de 

pes11oas ato.ca".i•l~ pt-la cólera.. Motivo: falta de dinheiro para 
comprar cloro que dt-ve_aer coloc;i.do n~ .roi,8:ua e. falta c.le· dl~ 
nhelro para a_ construçao de fossp.$,, sanitáfl:>.s 

avlõ~. ª~~~~Â!!, jf[p~~Ue!~zi~~~ ~~1~\7i~~~lf~ra a c~mpra de 

PA:;INA r. ----------
PASlATEMPO 

BARÃO DE MUTAMoo 

* "- ~-renar1a Mun .e .. d E.Ju.c :- .> 1 P,Mlm profr,c: 
~ora Juc.ttth Alcina Cardoso da COS~ e-.:· .l 1nteres:.ada. n 
.mplantaçd.o do Parque Municipal de 1guaçu Velha. A area­
sede antiga do Mu:ücíplo foi tomoo.da pelo Governo Brizola 
O empenho da. titular da SEME não surpreende. Ela sempt 
incentivou r traba1'.? de Waldlck Pereira. Precisamo .. 
~r:oià-i:> 

C nt.1m qu,- um prefeito 1dlcadn de 70• ao ouvir fala. 
ow In,tlto ,'l H..1.<;tórico h•.1via pedido ao IFHAN o tomba­
mento do prédio (de 1908, construído por iniciativa _de Ere ... 
nardlno Mello) da Prefeitura. cuidou da sua demohçao. Con 
tu1 01u tumt>A nento com (1errubamento O reizinho q1Jer1 ... 
1·011 ~ uir um _ alácio p .. rclem.;,.s o imóvel. Ganhamos esta­
cionament.o. 

* i~!1r,i f.) L.a Educação fahl de fecundidado intelectuar 
QU.:tlquc. dia pensador V.J.i engravidar, ficar uma vez po:: 
Olês ínccmodado etc _ Quem sabe a Reforma Agrâr1a comec 
pelas cabeças d'.l.S pessoas que sabem da.s coisas? Horta nJ 
cabeça. 

* Protesto de e 0 tudante-.:. le1,·a diretor de faculdade a de­
ç}arar: ·se os ah;.,~10s trancarem e\.& matriculas !echo a fa­
culdade e monto um motel ... _ Tt:m razão. cuais não laze~ 
passeatas contra aument.os do.s preçoo d,as .suites. o diretor 
deve sofrer da::; faculdades .. 

' * C1•.1e local - que já foi bem - melhora nivel cultura 
das programações Out!o dia exibia o filme ''A Grande Tre· 
pada''. Bom de ver os tipos que estoJ.vam na longa fila. 

* Vão legali:ur o jcgo_ Quer dizer que corridas-de•ca­
valos, loteca. sena, raspadinha etc, tava tudo na clandesti• 
nidade? ,o jogo político também dá azar ... > 

* Querem um pólo nd. Balxada. Já descobriraI!l _a t_é a 
ponta de um iceberg (nos crimes CCl:ltra a Previdenc:1a) 
Cori·eremo., o risco de inund~ções: descongelamento. 

* Na pessoa da apuração 
Quando a dura puxa a linha. 
Nunca pesca o tubarão, 
Só fisg•.1. mesma é sardinha. 

* Caímos em exercício find•l. Dizem que o Mundo acat1 
em dezembro O Mundo e o ano. 

* Vida de: pobre é um lerdo suicídio. * Pobre so vai pra frente quando espirra. * Fobre só vai pra cima n1 hora da exwnaçãô. * Professora exalta pl.trio1.1::imo de ba,:ideirante•: 

o banddrante. um canalha. 
Foi, de bandalha em bandalha. 
Dizimandu o pessoal. 
Mas a '·mestra" alien·l.da 
Ensinou Ms•.:>ria errada, 
Com falso herói nacional. 

* Q~1em :ó u0ta fé na sua fé nf.o sente as fezes cio$, 01..·t:c. 

~ candidatos a vereadores alegram a ge!1te. Vej_amos ~- ~ 
gumas do repenório iguaçuano: em 1;•.:1~rev1sta~ ,nao _pub~ 
cadas) em comírios. da tribuna da camara_ lque n3~. sa 
da atu'al legislatura). Entr2-vistas: 'A oposiçao pode ,a-~ t 
ruim cum mim. :nas vai tá pior sem eu" ; ''A_ ~raga ta: ":e 
pobremática. Tá bandonada num terren~ vad!?·\"01:\"l d1zt 
que o Machado vai demurun!r a Pre~;1tt1ra : _ o_ ~nus ~ 
prova pertende ,aos que me acu 0 am-me . Comic10s. ~ _P'J 
cabuceten~e está entregue nas moscas·•; "Eu e o Prefec, > tr 
mos oensando na planejação de uma pa.:ssagem subterr.1;r 
ctebaCxo da Via Outra porque ali uma cn_a.nrn. morre .~~·1:. 
vezes. No carnaval houve ali uma ternvel .castro;e _. _E .. 
tnvergo mas não quebro·•; "Tud.o que eles dis~e.T e f1ct~c_, 
mas f:'U a~-;ino embatxo". Da tn1:._=·na:, "O P:E:t;1 rJ com .. ~:i,.. 
uma pique upi" Oend::> uma rel:\çaol; 'Tao de_,:-.a~do a 
Gleba Modesto Lfal toda pel~dinha''; "A func1cna:-1a ·~;1. r1-
pondendo uter~•:1amente"; ··conheci uma va_c a de~rc:va_ 
<-enhor president,_~··: '"F;;i amigo do seu ex-pai tessa nao e 
~utei e não sei se foi da tribuna). 

* Os humoristas acrediOOm na re-incarnação. 

* Não er-i m~jium mas tinha muita presença de esp!r 

* S<> ~ .. ,, .. ~,,., __.cabar mesmo em dezembro vou r.~:.i. X 
lépolis I y '.., ou r-ro R::tncho !-levo. 

* Tem gente que preferir morrer em inglês I Hke a de:it 
soft (novo estilo). 

* A morte ,~1z0 me n~susta A vida. aqui, é que me t 
~urep'.os. 

* Nunca cu\'i :ilguém dizer que foi lixeiro na reen,.;1.; 
nac;fi.o p:t~sada 

* se 0 Mundo acn.bar muitos gO\·ernos que es:ão no mm: 
do da Lua nem ,·ão <.entir '. 

Associação de Amigos de tbva lguaç' 
NOSSO OBJETJ\"O 

Um grupo de pe~soas ligado aoc; mais C.iversos setore · 
da nc" ·1 ~l"'\Cledade vem •:e reunlnCo t, v2.r a.~ ,,er~t!"'·· ~ C<" 
o objetivo de crt::u um~ A."''Oclarüo de AmiR'"S cl ... Nova lgt::.~ 
çu o propo.sito dessa en':.1dade t-em i: ~ D.lkerc.: a congr, 
gação de todos .JS cidadãos de Nove Iguaçu_ em torno ~ 
1c-sgnt~ dos valeres d•1 nossa terra. at'.av 'i cta, 1mplemPnta -. 
ele Jnúmeras ações e medidas, por meio de campa-:1has o 
ncblltzação e ronscl~n1l1a<lo de todo~ os habitantes igl' 

('uanos. 

Pois, considernndo qu(' Nov'l rza •çu e na •.ltualldade 

- O 7 > Municiplo do Eras] cm 1 ·ec_d::i •'lo de tr!bu~.os f .. • 
d"r , ... 

- O J, ~.1t:nktplo do E:·:ta ~o ~m ílrrecadu1;5.o de !::.'~[S; 
- O 2.,J maior colégio eleitor J.l do Estado do Rlo de Janeirr · 
- C 10° mc-,;cail'J cnri umidor d::, no.toso F•d:s; 
- O !\11.micip:o n1 a i-s imrorta!"lt~ da Ba1x:1d:1 F_iumlnens,: 

com uma populac:-ão de, rq::rox:im3ds.mc•.1tt•, dois m1lh-5e 
de, habitante~. 

Ape~ar da rct~vtin,ta de tais daã, ;, Nova Igt:·.11;u e c!e 
ta.cada rra.s página> e- matula.9 da imJ)1'en~ apenas_ t"e' 
<.'r1t1cacslt'Uacão (leJ.'iWJ. -pap.ul:wão. e ainda. pela. crtminahdac! 
eirlgln~~ <,~. f1PI').)1Uit~~f11en.tc,· (J9 c•r1ie, so"1lJI bro.ri1tJra e re 
la.<; d'~1L-rm 1; :e: ~,h~ll~.álS ,llo _·!·e;c;.n-!...:pt:J •f0AULlcion:il d..:­
.Scrden~do d<\ Re~lão J\Te\tapoli\an~ ào Rio ttc hne!ro. 

l • ( , • I.J LI li u,, 
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• ., ' e!lrloo b~ ~10 DE JÁ\.IE1Ro 

. PREFE-ITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 72/91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Presidente da ~omissão Permanente de Licitação 
• ara l\.1ateriais e Scr\·JÇOs da Secretaria Municipal de 
\dmimstraç..io d.:a Pr~fe1tura Munu:ipal de Nova Igunçu 
\ VISA que fara reah.ar licitação na modalidade de TO~ 

,,!ADA DE PREÇOS N" 72/CPLMS. destinada ao con­
.: erto de elevador da marca O tis, inst~lado no prê:dio do 
tuturo Centro Materno lnfanttl, no Bairro da Posse. con ... 
lorme proceS>o de n'' 08/237 /89-SEMUS, a ser licitado 
co próximo dia 10 de Junho de 1991, às 11 :00 horas na 
aJa de r~união da Comissão de Lkitac;ão, situada à Rua 

Or Atha1de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 
O Edital c~m as especificações dos serviços, encon­

tra-se à d1spos1ção dos interessados no endereço antes 
.nencionado. no horário de 9 às 16 horas, ao preço de 
112 (dois) UFIN!GS. 

Nova l gu~çu. 23 de maio de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

EDITAL N• 73/91 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
rara Mate:iésis e Serviços da Secretaria Municipal de 
."\dmimstração da Prefeitura Munidpal de Nova Iguaçu, 
AVJSA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
cie material médico para o Hospital Geral de Nova Iguaçu. 
LOnforme solicitação feita através do processo n9 02/10.807 
· J. de acordo com as especiHc:nções contidas no Edital n., 
73/91-CPLMS, a ser realizada no dia 11 de junho de 
· 991. na sala de reunião da Comissão de Licitação, situa­
Ja à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528. nesta CI• 

1ade. 
O Edital cem as especificaçõl!s do material, encon-­

Ja ... se à disposição dos interessado~ no endereço antes 
1encionado, no horãno das 9 c1s 1 b horas, ao preço de 

l 2 (dois) UFIN!Gs. 
No,·a Iguaçu, 27 de maio de 1991 

Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

DESPACHO DA PRESIDENTE DA FENIG· 

Com base no parecer da Comissão Permanente de Li­
ci tação. homologo o resuJtado da Tomada de Preços n.:i 
J0/91-FENIG. adjudico os itens de 01 a i9 ã firma Kom-
1,ex Alimentos Ltda .. autorizo a despesa e a emissão da 
~ota de Empenho, no valor de Cr$ 15.119,077,68. 

Em 20 de maio de 1991 

MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 
- Presidente -

EDITAL N• 74/91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Pre[1dent,· da Comi~são Permanente de Licitação 
ara 1'.Jateu.a1s "" Sen;ços da Secretaria Municipal de 

:\dm~nj -Uaçdo da Prefeitura_ Municipal de Nova lguaçu, 
\ Vl:SA que Iara reahz3r licitação no modalidade de TO­
IADA DE PREÇOS N 71/91-CPLMS, conforme pro• 

c,esso de n' 02/10]?2/91-Hosp1tal Geral de Nova Iguaçu. 
-~qmada a aqu1su;ao de material médico hospitalar ( me~ 
'1camentos). a ser realizada no did 12 de junho de 1991 
s 11 00 horas. na sala de reunião da Comissão de Licita--­
ão, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de l\1orae'-, 528. 
e""ta cidade. 

O Edit..sl com as e::;pecific.1çoe do c.. ... :cr JI, cncon­
.i•!e à d1spo<-11~0.J Jos mtere-ssadO!> r ndcreço antes 
1em .. •onado. no horàno das 9 a~ Pi heras. ao preço de 
1 ( ,um) UFINIG. 

Nova Iguaçu 27 de na10 de 1991 
'vlarden de Pana Meira - Pn· ,dente/CPLMS 

EDITAL N• 75/91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Pre_ :.lente da Comissão Pernwncnte de Licitac;5o 
n 1 fv!at_ 1 s e "ierv1ços d.i Seuetaria fvt unic pal de Ad-
1n t, ça• d 1 f>,efeitura l\1unicipal de Nov<.1 Iguaçu 
VISA qu• Iara •e~lizar licitação na modalidade de TO­
IADA üE PREÇOS N° 75/91-CPLMS. conforme sch• 

"' n fc1tc1 auavh do proce~-o de n 75,91-CPll\.1',,. -'e -
dn..1da u J.quisição de material p.:1ra o Posto de Saude de 
,., i~. conforme proc •<o de n 08/20.196/91, a ser lici­

•o no di3 12 de Junho d,· 1991,"' 11 30 horas, na sala 
'e reun o da Com1ssao de Lic.:1taçio, Situada à Rua Dr 

J--\t aide Pm1enta de Morae,, 52/t nc!ita ud..tde 
> Edit""' c"1m àS '"".-ec1fic..1i;tit:s do material. cncon­

i:11 d, po 1çao dos 1ntere ,ados no endereço antes 
onado. no horãr o d<.1s 9 J• l& hore: .... ao preço de 

(n) UF!'-IIG. 
No\'o Iguaçu. 27 de moio de 1991 

Marden Jc Forra Mein - Pre 1d•ntc/CPLMS 

EDITAL N• 76/91-CPLMS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

O Pre!i1dentc da Couu:a- ão Permanente de L1citaçüo 
.U.l Materiai:, e ServJ\;Os d.1 SecretariJ Municipal dc­
dnuni,tração d,1 Prefc1turi, Munil.;1pal de Nova Iguaçu, 

\ VISA que far/1 ceahzar licitação na modalidade de TO 
'!ADA DE PREÇOS N 76/91-CPLMS. destinadJ a 

mpra de mater .ai hospitalar para o Hospital Geral c.Je 
;~Õª l_g.uaçu, conforme procuso de n• 02/I0.75i/91· 
l SP! 1 AL GERAL DE NOVA IGUAÇU, a ser reoli-

• ada no d,a 12 de 1unho de 1991, as 15.00 horas. na ••b 
J(: reunido da Comi~são de Li~itac;ão. eituada a Rua Dr 
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Athaide Pimenta de Moraes. 528, nesta cidade. 
O Edital com as especificações do matenal, encon­

tra-se à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu. 27 de maio de 1991 
Marden de Faria Meira - Presid•nte/CPLMS 

PROCESSO N• 05/10.239/91 
EDITAL 

o. Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 
Admm1strat1vo, nomeado pela Portaria n9 363, de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimento dos servidorts 
abaixo, para prestar esclarecimentos no processo em epi­
grafe, no próximo dia 10 de junho do corrente, à Ru~ Dr. 
Ataide Pimenta de Moraes, n• 528, Edifício-Sede da Pre• 
feitura Municipal de Nova Iguaçu, $ala da Comissão: 

Roberto B. Peixoto . . . . . . . . . . . . às I i :00b 
Jorge Luiz dos Santos , . , . . . . . . às 14:30h 
Abel Leite ......... , . . . . . . . . • às 15:00h 
Luiz F. dos Santos .. .. .. .. . .. . às 15:30h 

Nova Iguaçu, 28 de maio de 1991 
Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C. P .1. A. 

EDITAL 
~. Pre~ideote da Comissão Permanente de Inquérito 

Admm1strat1vo, nomeado pela Portaria n º 363, de 13 de 
abril de 1985. solicita o c:omparec:imento a esta Comissão, 
sito à Rua Dr. Ataide Pimenta de Moraes, n 528, Ed,fi­
cio-Sede da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, no pró• 
ximo dia 24 de junho do corrente ano, para prestar escla .. 
recimentos no processo em epígrafe, os seguintes funcio­
nâr10s: 

Anderson de Anchieta ....... , . às 1 i: 00h 
Eleonora Cruz T avares . . . . . . . . às I i :30h 
Kat,a Goretti .. .. . .. . .. . . . . . . às 15: 00h 

Nova Iguaçu. 28 de maio de 1991 
Vicente de Paulo Fernandes - Piesidente C. P. 1. A. 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc. 02/ 1 O. 736/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con ... 

trole Interno - AC! - homologo a licitação na Modali­
dade de Carta Convite 65/91. adjudico o fornecimento a 
Rigel M at. H osp. Ltda. autorizo a emissão da nota de em .. 
penho no valor d• Cr$ 1.500.000.00 em nome da adjudi­
cada. 

Proc. 02/10.734/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! •, homologo a licitação na modal,. 
dade de Carta Convite 66/91. ad1udico o fornecimt·nto a 
Condrogas Com. e Rep. Ltda. autorizo a emis~ão da nota 
de empenho no \'alor de Cr~ 1 600.000,00 em nome da 
adiudicada. 

Proc. 02/ 10.756/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! . homologo a licitação na modali­
dade de Cart~ Convite 69/91. adjudico o fornecimento a 
Refoi Com. lmp. e Exp. Ltd.:t. autorizo a emissão da nct.1 
de empenho no valor de CrS 225.650,00 em nome da adju• 
<licada. 4 

Proc 02/ 10.721/91 
Ba..-eado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole- Interno - AC[ , homologo a licitJção na modali­
dade de Carta Convite 57/91, adjudico o fornecimento J 

Facil - Farm. e Cim. Rep. e Comtrcio Ltda autonzo a 
emissão da nota de empenho no \'alor de CrS 220,000.00 
em nome da adjudicada. 

Prc.: 06/10.775/91 
Homologo e Jdjudico &1 Fii ma Eng~ Rep. Com~rci~ 

5.A. e encaminho a SEl\-lPA para empenho cetarn~ndo 
a SE'DUR. 

Proc, 06/10 645/91 
Homologo e ad1ud1lo ,1 F1 m l Flumine .~e de Obri! 

c San Ltda, rncaminho a SE~lfA para ~mpcnho r~to[ 
nando o SEDUR. 

Proc 06/ 11. 591/90 
Homologo e ad1udico à Firm,l rvtul. Conc.t. Em. P,uric 

Ltda. e enc.. Jmmho a SF\.-1 FA para empenho. retornando 
a SEDUR 

Proc 06/10 OI 1/91 
Homologo e adjudico a Fir·na York. Eng. e Com. 

l.~dJ~ e e-ncdn11nho a SEMFA p~ua empenho, retornando 
a SEDUR, para contrato, 

Proc, 06/11.593/91 
Homologo e ad1ud1co il Fuma Coma. Carre- ro de Aus­

tln Leda. cnca01inho a SEMI~A para t'mpcnho cctornando 
J SEDUR. 

Proc 06/10 363/91 
Homologo e aJ1udico J. F1rmJ Sol,.u D~smonte-Ti:rraµ 

Ltda. e encamlnho a SEMPA para empenho rctor~ando 
.. 1 SEDUR pard contrato . 

Em 28.05.91 
ALU!S1O GAMA DE SOUZA Prtfeuo 

.. ,,,..,,,._ __ ., -

RESUMO DO CONTRATO N• 016,'SEDUR/91 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N1 016/SEDUR/91 
L1c1tação N• 016/SEDUR/9I 
Processe N• 06/10.014/91 
Contratada: Trado - Engenharia e Comê.rc-10 Ltd.a. 
Objeto: Obras de construção de creche tipo padrão 

na Rua Paraná com Rua São Paulo, Mesquita. N. Jguaçu .. 
Rio de Janeiro. 

Duração do contrato: 120 (cento e vinte) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 38.145.731.46 (tnnta e oito 

milhões cento e quarenta e cinco mil, setecentos e trinta e 
um cruzeiros e quarenta e seis centavos). 

Assinatura do contrato: 27 /05l1991 

RESUMO DO CONTRATO No 018. SEDUR/91 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N'' 018/SEDUR/91 
Licitação N, 018/SEDUR/91 
Processo N·, 06/10.01 1/91 
Contratada: Melo Ramos Engenharia Ltda. 
Objeto, Obras de construção da Escola Municipal 

Barão de Tinguá, localizada na Praça de Tinguã, Nova 
Iguaçu, RJ. 

Duração do contrato: 120 (cemo e vinte) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 36.819.527,07 (trinta e seis 

milhões, oitocentos e dezenove mil. quinhentos e \i.ntt cru­
zeiros e sete centavos). 

Assinatura do contrato: 24/05/1991. 

RESUMO DO CONTRAT O N• 020/SEDUR/91 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato N 020/SEDUR/91 
Licitação N• 020/SEDUR/91 
Processo N• 016/12. 159/90 
Contratada: Trado Engenharia e Comércio Ltda, 
Objeto: Obras de Reforma da Escola Mun1apal 

Alice Couto. localizada na Rua Silva Couto n• 12. Baa­
ro Caioaba. 1' Distnto do municip,o de No\'a Iguaçu, RJ. 

Duração do contrato: 150 (cento e cmqenta) dias. 
Valor do contrato: Cr$ 21.875.928,31 (,inte e qU3• 

tro milhões, oitocentos e setenta e cinco mil, novecento,s e 
vinte e oito cruzeiros e trinta e quatro centavo5o). 

Assinatura do contrato: 27/05/1991 

RESUMO DO CONTRATO N> 019/SEDUR1YI 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Contrato No 019/SEDURi91 
Licitação N• 019/SEDUR/91 
Processo N• 06/11. 855,'90 
Contratada. Trado Engenharia e Comércio Ltda. 
Objeto: Obras de Reforma da Escola Mumcp,l 

Conegute Pereira, localizada no Bairro Santa Rosa, Quei­
madc,. Nova Iguaçu, RJ, 

Duração do contrato. 150 ( cento e cinqu<nta) d:as. 
Valor do contrato, Cr\ 14 .784. 763,47 ( quator:< 

milhões, setecentos e oitenta L. quatro mil. setecentos e e-,.,;. 

senta e três cruzeiros e quarenta e sete centavos). 
Assinatura do contrato 27 /0511991 

Q~QD ~~ p/~ 9°aa~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R'ua Dt. Athaydo Pimenta de Mortes, 682 > 
Nov,11 lgu•çu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 
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DE 1• A 7 DE JUNHO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

Irio Informal 
BADALAVEI:' 

Julia Tardit Martins Pinto, uma da_ ocomottva~ do_ nos­
. soçaite estreia noYa idade nesta ~,..~unda-fe,ra. D1a de 
;::andar fl~res poL,;; Julia e uma ..ias personalidades quer:1fl~ 

ue eu conheço. Autêntica, sabe o que que~, e elegante- e c1. • 
~ula nos melhore~ ~alõcs cariocas e brasileiros com ctesenvc.:~ 
tura t' [in{'sse .. Mr. Gonçalves, um dos refor~os da ~scol~~ 
d samba L(âO de Iguaçu. e f.scal, da Prefeitura, ?.ecPl't. 
a~r3.ços dia 11. ur:na festa muito 1nt:~ª vai acontecer ap~ -
nas para os famU1ares ... Na tarde a. calor, encontro o c_a­
~al zelia-Ademar em tempo de pre~!.a. Falamos a_ re.spe1w 
de coisas do dia-a-dia P., claro, da_ R oSampa, que e ~empn: 
0 assunto de todas as rodas ... D;a _ U. no Hollywood Disco 
Club, acontecera a , Noite da Grat.d.ão . uma homenagen: 
do Leão de Iguaçu as pessoas QUe co!aboxaram com o Car­
naval des·te ano. Um do5 homenag-aados será o prehito Alu~­
slo Gama. que proporcionou um dos mais belos, altâs, o me­
lhor carnaval dos ultimO.S anos por aqui. Tomara que no 
ano que vem Nova Iguaçu tenha mais uma ve;: uma festa 
tâo bem organizada como fo. a deste ano. Gra::'.ete Grace, 
que é uma graça, e a aniversariante do flnalzinho de junho. 
dia 30 .. Feira da Comunidade de Duque de Cax,as movi­
menta a cidade dos lado5 de lâ.. de 12 a 16 de jur.:lo. Vai 
acontec~r desta vez na Avenida Brigadeiro Lima e Si1 ·:a no 
bairro 25 de Agosto. Boa ... Minha doce Dina Guerra, :::>lu­
nista social caxie-nse, que me perdoe, mas não fui à .:ua 
festa na noite de ontem por um motivo. E.xig'.r dojs tip-_·s 
de traje e dose! Ela pediu black- tie ou traje passeio. Um.i 
mistura bem jeca. E as finas de lã, já não são lá essas coi­
.sas. Pois imaginem voces a mistura que foi. A última festa 
acontecida no ano passado no Recreativo Cax1ense, deu de 
tudo. Numa noite de 40 graus, mulheres com casacos de pe­
le. Yest.:do5 longos cheirando a :nôfo. black-tie misturado 
com blaisers de xadrez. Um verdadeiro horror! Preferi jan­
tar na A Desgarrada· . da minha 3miga Maria Alcina e cur­
tir o show de fados com um bom prato de bacalhau e ,a­
gosta. ào que ir a Caxias. Pois é. 

POVO 

Uma Noite de Lambada. día 9 de junho, festa de nova 
~dade do_ Zeze Mello, na Skandalu's. Convites circulando. o 
L li e Joao Tavora festejam 31 anos àe casados. dia 7. Um 
jantar em famllia apenas. na agenda. a De luto a soc.edaà~ 
carioca e fluminense com a morte de Maria Ignez Piano. 
Uma mulher de fibra e que lutou contra a morte durante 
longo tempo. Eu sabia de sua doença. mas sempre fiquei sem 
comentar nada com n:nguém. Pra que? Ela agora descansa 
cm _P8:Z ao lado dos bons em outro espaço. Foi uma mul~er 
de ir a luta,_ chique, elegante. viajada, uma das grande.5 da­
mas_ da Sociedade carioca. Uma amig_a que eu sempre quis 
muito bem. Minha saudade maior, mmha doce Maria Ign-:;z 

• Programa Hora do Povo., com Manoel Re'.s Junior e Jo~ 
.sé Lemos, sempre as· qu~rtas-feiras na Rádio Mauâ-Solimões 
1S 16 ~oras. e quintas. as 21 horas, em ponto. na Rádio Me~ 
tropol,tana. Vale ouvir. 

TP.ES TEMPOS 

'ed 1 - No almoÇQ da Pizzelia La Dolce Vita O deputado 
. era~ Ne-Ison Bornisr com grupo de vips. Em mesa ao 'ado 
Ant~mo Jose ~unhe·tu com amigos. • ' 

: - ~gu.na1r do Prado e Norma Barbosa Ferreira, ani­
;~~~~~•~:~i da si mana, recebem abraços. Iracema Neves 

3 - Academia de Musculação Physical, que tem no co-

mando o sempre \Valmir, na Avenida Nilo Peçanha. em No­
va Iguaçu, com êxito dos matares. Meninos e m•·ntna~ <,:.1:-­
culam no dla-a•d1a por lá. 

AR 

Manoel Reis, que 1cva ao ar neste sábado. dia 1 , a Noite 
do Terror•· no Castelinho, entrou para uma academia de 
tiro ao alvo. Está dando tiros a torto e a direito ... Elvidio 
Lu:z Sant-Os (Vid.nho) foi homenageado no almoço de sá­
bado em casa de Aparecida Tinoco, cte Mário de Carvalho. 
E Paulo Ferrejra das Neves. o Juruna. ganha abraço:s hoje. 
E o aniversariante do dia. Paulo, segundo chefe-d€wcozinha 
da L'Oreal d.e Paris. também {;ntre os leitores de;..te e,;;paçJ 
e {streando idade nova ... Cidade fluminens-~ de s:Iva Jar­
dim promoveu Festival de Camarão em grande estilo. N~.o 
d(:U para aparecer. mas nca para a próxima. Acúmulo de 
trabalho por aqui. Eis a razão da m:nha ausência ... o gran~ 
de badalo deste sábado é o almoço de Kleber Reis. Um gru­
Po foi chamado par~ a festa. Llsta na porta para ev,tar o~ 
penetras de sempre. 

QUOTA 

Ficou para este_ domingo. dia 2, o show da Banda Quo­
rum lleia materia a1 embaixo) no Di.5Co Dance in RioSampa 
no fim de tarde. Mauncio Neves, o Du, Cláudio Te:xe~ra Gil: 
son Cigolo, Wander Ganjar, Ricai:d0 Marotti. André Mello, 
nos agitas. • Dia 3 de julho, ~how cvm Ivan Lins, fescej.an­
do seu~ 20 anos de vida artistica. Jayme Bittencourt promo­
ve o rebú na RloSampa. • E o Baile dos Namorados em acon­
tccência d;a 12 de juilho. cm alto5,· vôos, na casa do Km 14. 
• Um sucesso as apresentações de Vicente Alves, sempre as 
quintas-feiras, no night-club Skandalu's. Muita gente conhe­
cida c!rculando para aplaudir o showman ,. 

ROTAÇnO 

Complc~ou 5 aninhas o garotão Thiago, neto do nosso 
amigo e cola:.:orador Geraldo José Ferreira. Os pa:s de Thia­
go, no último dia 18 de maio, ofereceram aos familiares e 
amigos uma far,:.t mesa de doces, além de um grande chur­
rasco regado a uma cervejinha bem gelada e refrigerantt:s. 
•. No dia 26 quem aniversariou foi O médico card'.ologista 
Hildebrando Cianni :O,'larlns. Dia 31 :oi a vez de sua esposa, 
Luisa I rene Riedel Marins, estrear nova idade. • Excelente 
trabalho vem realizando as funcionárias dos Correios:--?íline 
P~nha e. OJ;veira C chefe da agéncia cte Nova IguaçüT'e"m­
ce1a A. Silva {supervisora de operações). 

ELOISA NEVES DA SILVA 
~niversaria nes~e domingo, 2 de junho, a jovem 

Elo,sa Neves da Silva, Secretària Executiva do Ga­
binete do Prefeito Aluisio Gama. Eloisa estará rece--­
bendo abraçcs de parentes e pessoas amigas pela pas­
sagem do seu aniversário. Eloisa adora curtir o seu 
filhinho Gustavo, além de teatro, uma boa música ro~ 
mântica e de se bronzear nas areias de Saquarema. 

BANDA QUORUM FAZ O SHOW DESTE 
DOMINGO NA RIOSAMPA 

C.,1u~~o cj,~~~~e q~a~ro ano~, quando Mauncio Nc.ves tDt:, 
Marott· s -ll'a, l on Cigolo, Wander Ganjar e Ricardo 
E· _,. â e reuniram num fundo de garag_em e formar:im ti 

da;;-.,.qu~~rum - nome que Vém d.a duvida se realmente 
J)Oderlam 1-n:•-em suas futuras apresentações -, eles não 
t:rn trabalho .gii:iar que a simples lirincadeira se tornaria 

.u-am aw serio e que transformaría sua::. rotinas e cht--
mP5mo a V?tlcer um !estival de rock. 

tn€.l;o~~ ~U:lcas :>_roprias, carregando o titulo de uma das 
eixo R.~o-sao r;a~ Jovens band3:5 surgidas recentemente no 
t,utncia~ que .,. · _os rapazes tém em suas compQs·lçõe--> in­
mats vibrante.f~eiam ~elo •blues cheio_ de reali.dade as 
,.rt.denclats. eles :.-o~Pos.c;oes do «.rock eclet,co . Com i;~sas 
R1osampa uma e ~m neste dia . 2 ~e jun~o ao palco d::. 
do rock and rali· asa Qt}e __ vem crianao tradição no munào 
pital Intc:a1, Enge!~~t la Ja passaram Barão Vermelho. Ca-

ros do Hawaii, Léo Jaim~ e outror 

Na vudade ante 
:na .,.l mostrava atin)d~esmo da 4 QuC?rum se formar, :'l ~ur­
v-olver com varies: P . es com a m1.1Etca e chegou a .s~ en­
....!los. têm como ob / 0Jetos. Hoje, todos na faixa dos vlnte 

rnund'J do rock P~r th·.o .se hrmar no compet; t;vo e restrito 

Al_iás-, ~ g_osto !'flUSical da banda é realmente amplo e 
suas _mfluenc1as vem dc.~sas afinidades: Cláudio Teixeira, 
b_atc.rista_ curte müsica ill~trumental. e tem sua::.· :n L -rt'r,­
cias musicais em Talkinc Hcad~ e Marisa Monte. Guson Ci­
~olo, teclados e guitarra bas·2!, 15osta elo que defin,- de MPB 
1rreveren.te,.,, é fã de João Basco, O Terço e Hermeto Pas­
cboal. Ricardo Marotti vocalista, .:urte rock and rali anos 
5~, admtra o Sagrado Coração da Terra ~ Peter Gabriel, Mau­
neto .Neves. o Du, contra-baixo, se Jdentifica com rock pro­
gressivo, gosta de ~udo. ,,menos· Madonna,. wander Ganjar, 
gui!arra sol~, passeia seu estilo pelo • heavy metah e cblucs ,, 
é fa ,ncond;clonal do Iron Maiden e Beto Guedes. . E es.s 1 
m,stura de gostos e ebtUos aparentemente inimagináveis qu, 
forma o rock marcante e até mesmo 4SOti~·~icado. da Band~ 
~uorum . ~ue vem agradando tmPnsamente a gregos, ca-

r.ocas, mtne1ros, paullstas e troianos. 

. No show da RloSampa eles traz,.m ao palco. como con­
vidado especial. o musico André Mello (sax e flauta). 

FICHA TECNICA 

Tex_to: AI~erto Aquino e_ Grac;ete Grace. Local: RtoSam- •1 
na. _Dia. 2 de J~nho. Produçao: Alberto Aquino e Marco Ati :[ 
tonio Gtehl. Muslcos·: Maunclo Neves (Du) _ contra-baixo· ti 
Clàudlo Te.ixetra - baterJa; Gilson Cigolo - teclados e gu:: 
tarra-base. Wander Oanjar - guit.nrra-solo; Rlcardo Ma­
!~~;~1;:i1 vocal; e André Mello - sax e flauta <partlc,paçã"J 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DVA::; GERAÇõ=S 
AM'✓ERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME~TO, 

HOLLYWOOD 
RMovia Presid,nt<. Outra. Km li 
Tele!ones 767-3565 e 767-3012 

l~ 
~ 

COiMSRA 

APRESENTA 

Neste sábado. a partir das 22 horas 

t 

l 

EDSON SANTANA e AS BOLETES DO BOLINHA 

Participação de ROUXINOL - GRUPO TABERt--;A 

FILHOS DO FORRó e GLOOS DISCO 

- Damas grátis até às 22h30m -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu 'RJ, 

TRAVESSA MA;;:IANO D!.:. MOJRA, S5 
!\OVA 1(,UA<,:U - RJ 

-==== 

num peq~cno ª- ·:'S0 dedicam horas a exaustivos en­
'"Ccentes apr ema _estudio que, montaram com a grana de 
tando uma fita <d,_toes. E e,tiveram há dois meses prepa­
ccmPo,SiçÕ<'$. uma.mo · C!"d"" se pode ouvir o mc.lhor de .;..uas 
m.açáo IDuslc..,t r ~~u1:~mded:l~~ los caractenstlcos da fur-

r=-- ,--------------
Marco Venício Silva de Andrade 

<ADVOGADO) 

TRAV VIL~ YBOTY 3 
TEL. 767•9357 - • N~vÃ ~tt%i~~; 

======~~==i1_ 

~ CRECHE ff] 
[I] ITAMAR SERPA li] 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

---- NJ41tntie~~ffS-Mllr<oll-H.1. ----

Floricultura Aialéa rie Iguaçu 
ORNt'\:vtENTAÇôES C'E CLUBES E IGREJAS 

"' "'ZNTREGAS A DC:l\!lULIO 

R<'A COR01'EL FRA'ICIS~'O 30.\RES, 95 
~O\'t\ tGi...\ÇU - ESf.\L-..0 UO RlLt 



Realiza-se neste domingo a 7. ª rodada 
do Campeonato da 2. ª Divisão 

MOSCOSO JUNIOR 

Valendo ~~la sexta rodada. prlmeiro turno, do Carnpeo­
ato Iguaçuano de FUtebol du. Segunda Divisão. promovido 
ela LDNI. categoria adulto e Juniores, tivemos no domingo 
a5.5ado os jogos ~cnsacionats que levaram muitos torcedores 
os estádios. 

os resultâdos da rodada foram esses: Chave A _ J\lr­
·1m Pe1C"1a~buco O x 2 Selva de Pedra (O x 3>. Horizonte 2 

2 Social Junior <3 x O~. Un1dos do Cobrex 1 x 1 Três Fontes 
,6 x ll. Fama 1 x 2 Pnm~\'era (O x 3) e Treze 1 x o Brasi­
:elrinho fO x O). Obs.: nao foi fornecido o re~ultado entre 
-:;-1amenguinho x Palmares íadultol; no juniores o F1amen-

uinho venceu por 2 x l. C~ave B - Estrela da Grama 1 
:~-e Adrianopohs 11 x º! · Ohnda 2 x 1 Ouro Fino (3 x 1), 
-~ao Lourenço O x O Agwa Dourada (o juniores não fo1 for­
~ecido.l. Aymoré 1 x 2 Vila Cláudia (O x 2l e Roma 1 x 1 
_ a~armho <4 x O). Os resultados nos parenteses são dos 

_,umores. 
CLASSIFICAÇAO 

A c!assificação dos Un:ies, por pontos ganhos. a pós a 
ea~izaçao da rodada de numero seis, ficou da seguinte for­

.na. - Chave A - Adulto: 1.º) Primavera 10 pontos· 2º) 
.. ;ama, Três Fontes e ~lvt1. de Pedra, 7; 5.0) Treze, uJlid.os 
;,º Cobrex e Fl~mengu!nho. 5; 8.º) Horizon-i;e, BrasHeirinho. 

almares e _social Junior. 4 e 12.º> Jardim Pernambuco, 3 
_>ontos. Juniores: Lº) Palmares e Flamenguinho, 8 pontos; 
:.ºJ Hor~zonte e Selva de Pedra, 7; 5.º) Primavera, Treze. 
..:srasileirmho e Jardim Pernambuco, 6; 9.º) Unidos do CObrex1 

5: 10.0 ) Fama. 4; 11.º) Três Fontes. 3 e 12.º) social Junior. 
om zero PoD;to. Chave B - Adulto: 1.º) Olinda, 10 pontos; 

2.0 > V. Cláudia e Estrela da Grama. 8; 4-º) São Lourenço e 
:ovo Rio, 7; 6.0 ) Aguia Dourada. 6: 7.0 ) Roma, Canarinho 
~atçara e O. Fi<no. 5; 11.º) Sete de Setembro, 3; 12.º) Adria~ 
.ópolis, 1 e 13.º) A.ymoré, com zero. Juniores: 1.º) Roma e 

7strela de Grama, 9 pontos; 3.0 ) Olinda. 8: 4.0 ) Vila Clãudia, 
7: 5.º) Sete de set.embro. Aguia Dourada e Novo Rio, 6; 8.º) 
.:alçara, 5; 9.0 ~ Aymoré e: O~ro ~ino, 4; 11.º) São LOurenço, 

12.º} canannho e Adnanopohs, ambos com 2 pontos. 

PRóXIJ\lA RODADA 

A próxima rodada, a de número sete, está assim pro­
bramada par•.l este domingo. Chave A - Brasileirinho x Fla­
-:,enguinho, Social Junior x Três Fontes, Selva de Pedra x 
7 ama. Palmares x U:iidos do Cobrex, Primavera x JardJm 
Fernambuco e Treze x Horizonte. Chave B - Novo Rio x 
.ymoré, Caiçara x ~ma. Yil,a, Cláudia x Olinda, Canarinho 

Agui,a, Dourada. Adrianôpolls x sete de setembro e ouro 
:.?ino x São LOurenço. Folga: E. da Grama. 

Ob.s.: Os jogos começam ã..s 13 horas, com os juniores. o 
dulto se inicia às 15 horas. 

ALGA~ 
MODELOl EUROPEUS 

E AMEIUCANOS 
MODELA SEU. CORfll 

COM ELECANCIA 

À IIEHDA \\l~l\ tl\l' DO~ 

V'ARlt.OO ESTOQ\JE P.ARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUA';U (R.J) - t\NO LX.XHI DE J.0 A 7 DE JUNHO_D_i;:_1_9_s1 ____ N_ .• _3._s_n_ 

REAL DE AUSTIN LIDERA O CAMPEONATO 
IGUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Apos a realização 110 último domingo, ela 
rodada de. número dois, do primeiro turno 
do Campoonato Iguaçuano de Futebol da 
Primeira Div1::;·ào, categoria adulto e junio­
res. promoção da Liga de De.sporto:s de "l'o­
va Iguaçu <LDNIJ. o time elo EC Real de 
Austln manteve .sua llderança i~olada na 
competição ao vcn.:er o Morro Agudo FC 
pelo placar de 1 a O nas duas categorias. 

Mostrando que é uma forte candidata ao 
título de 1991, a equipe de adulto do Real 
de Austin, até o momento, junto com o ju­
niores, vem fazendo uma excelente campa­
nha dentro dO campeonato, onde já obt-eram 
duas vltórtas e encontram-se com 4 ponto.:.· 
ganhos cada uma. 

CLASSIFICAÇAO 

Com os jogos da segunda rodada que 
aconteceram no último final de semana, a 

cl~smcação dos clubes aue participam da 
Prlml!: ira D•v .sào, ficou assim: ADULTO -
1 , Real de Aus·tin. 1: pontos ganhos; 2 ' 
Ferroviário. Diamante. Queimados e Ed1;>11, 

J; 6") Dragagem e Cabuçu. 2; a·, Morro 
Agudo. Magia, Santo Elias e Potyguar, 1. 
e, 12 ·; Oremio, com zero ponto. JUNIORES: 
l"J Real de Au~tln, 4; 2 ·, Magia. Ferrov,a­
rto e Eden, 3; 5·•, Dragagem. Diamante. Ca­
buçu. Que~mados e Gremio, 2; 10 , Sant·J 
Elias, l; e li♦J Morro Agudo e Potyguar. 
zero ponto. 

PROXlMA RODADA 

A próxima rodada, a de número três, está 
programada para amanhã, com os jogos -
Morro Agudo x Gr<-mio. Ferroviárlo x E:len. 
Dragagem x Santo Elias, Cabuçu x Real de 
Austin, Queimados x Diamante e Potyguar x 
Magia. 

AMÉRICA E VOLTA REDONDA LIDERAM 
A TAÇA RIO NO GRUPO D 

Com a derrota do Volta Redonda, de ::.xo 
para o Mesquita. e com o empate em O a O 
Q:Ue obteve diante do Miguel Couto. no es­
tadia deste domingo pa.ssado, o time de fu­
tebol adulto do América de Três Rrios. pas­
sou a liderar a Taça Cidade do Rio de Ja­
neiro, GruPo D <Interior>, ao lado do Voi­
taço, ambos com 10 pontos ganhos. No ou­
tro jogo, o Nova c:dade venceu o Fribur­
g1:1ense. pelo placar de lx0, em part!da tam­
bem diSputada no domingo, no Maracanã. 
na preliminar d"' Fluminense o x 1 Bra­
gantino. 

CLASSIFICAÇAO 
A classificação dos clubes, após a reali-

zação da segunda rodada. do segundo tur­
no, f!cou assim: 1") Volta Redonda e Amé­
rica <TR>, 10 pontos ganhos; 3') Mesqu.­
ta, 9; 4'') Nova Cidade e Frlburguen.se, s· 
e 6") Miguel Couto. 3 pontos. 

TERCEIRA RODADA 
Neste final de semana. serão dispu:ados 

os jogos da rodada de número três, da Ta­
ça Rio, em seu segundo turno. COnforroE. 
consta na tabela. as· partidas programadas 
são: Miguel Couto x Friburguense {em Mi­
guel Couto). Amêrica (TR) x Volta Redon­
da <em Três Rios) e Nova Cidade x Mes­
quita Cem NilópolisL 

IV CAMPEONATO DO PÉ DA SERRA REALIZA 
TERCEIRA RODADA NESTE DOMINGO 

Ainda neste domingo, teremos os jogos 
referentes a rodada de número três, pr;meí­
ro_ turno, do IV Campeonato de Futebol d~ 
Pé da Serra. o .qual, com a organização de 
Rivelino e Domingos Ramos, vem se des~n­
rolando dentro de suas t~a_dtções, ou st>ja. 
com muita emoção e espmto esportivo. 

As partidas da terceira rodada, as quais 
começam a partir das 13 horas. com os jc­
gos da categoria de juniores. são esses: co­
meta x Caioaba, Vila Operá.ria x Surpresa, 

~~~a~i~e~~1::. x Iguaçu e Nova Amiza-

!>UBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO------~ 

FORNECI~IENTO A DROGARIAS, FARMACUS, PEílFUMARIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES LTOI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIRKÃO -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.1 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 _ 

Centro - Nova Iguaçu _ Estado do R,·o Tel. 767-9487 
de Janeiro 

(,s~NI~;~,q,9J;l ,,, =:i 
R ' bi em IIunh, 1 

1 LG.. _ r, .. _ 
d v, .• ~ do .overr. 
co do EC Hra'.)i.elrinho ;,-
~Jando ~.qu~I 1~~ .nfo~u\ 

fimp{.~1CO clube C1u,put<>u _ ~ 
5t 11s-:1-vonal partida am .L .. .i. 

no ar.,mmgo paM.a:1o, 0 • ~ 

o conJunto do Flamenga· 
FC, que terminou emparr 

m l a 1 r;oh, ~~in· "' 
por Ze Rub"n.s , Br~~

1

.,, 

nho, , em cobra.nca d~ Pe .. r 
to. "" I'✓an fFlanlengu\n~iil.t­
numa perfe:ta c'Jbran;,;a J 

falta. • Neste p~oximo ~ 
m,nro, no Grélll.lo ele fk 
lengo. a equ1pe de Jiu- -
do se Proletário, qu~ ~ ~t­
como prof~sor O JOVtni, C :-­
tavo. _eftara participanJo u. 
un; mcrem_entado Toni 
desta modalidade com .,. 1• ~­
outra:::. equipes·. No último.­
m;ngo. os atletas do Proie2 
rio:_ Del. Jefferson_ Me3~1~­
Juli_o, Izaque, Júnior e Mi 
che.1, sagraram-se camp -
dt uma competi<:ão di~ 
tada contra a Asoocia~< 
Esport,va Parque Anc'ü'a.c. 
<AEPAl:. O Jiu-Jitsú. 

1

~~ 
qu~m nao sabe, foi a prirr 
ra Art( Marcial do mu.., 1• 
• Na ~exta-feira retr~ .. 
o time de .Handebol Fern!l"..:­
no ~º- I!1st1tuto Brasil fo: ;i,t. 
o gmasto de tsporte ãa '!:'a 
culdarte_ de Nova Iguaçu·~ 
<Secn1). onde enfr-:-nt,::,u 
equipe daquele estabe! ~ 
mento de ensino. Na OC.l.\t... 
as r.-:el?mas da Sesni. cc.,_ 
um m&.tOr entrosamento di•-

~~ta;[~ ~0~BA~~~.~~~ge~ 
a conhecida. jogadora Slr . 
n~ Fagundes. campeã ca~ 

r1~n_;~':;\~ !;i, •!BC,. ,;. 

BRINQUEDOS 
ARTIGO 

FARA PRESENTES 

":. 

1 

--Correio da ~, 

REFRIGERANIES ~ seu Fabricante d C ~~ - -
- e oca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

1 NOVAIGUAÇUS.A. 
f I RodÕVia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lgua1 u - RJ 
)1 Rua Armando Sales, 5 -Comend•dor Soores - PBX 767-6116 • z --- G:.1a"rãná-
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